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C o m p r a do<Nana l o r l o i de B a r 

bncena 

O governo pretende adquirir o 

«Sanatorio» do Barbacena, pela quan-

tia de 100 contos, afim de conver-

tel-o oiii hospital dos boribericos 

oxercito e da armada. 

I l em l f i « * » do peistoal da De-

tençAo 

O chefe de Policia mandou do-

mittir o pessoal A» ordena do ad-

ministrador da Casa de Detenção. 

O Jojço 

Ilesde 17 de novembro proximo 

pasaado até o dia 7 do corrento 

mez do fevereiro, o 2- delegado do 

policia apurou (1:0508 de multas 

provenientes do jogo. 

O « ! » d« I n f a n t a r i a 

Foram destacadas 30 praças do 

53- batalhão de infantaria, os quaeR 

seguiram hontem para Entre-itios. 

Kovo engenhe i ro nava l 

Foi admitti.lo no corpo de enge-

nheiros navaea o 2 inr.ont» rotor 

mado, Emilio Julio lies». 

O « •»Ramen loA cana A r m u l r o n g 

Foi hoje aasl^nado um credito 

par« pagamento â casa Armstrong. 

I l r n d a de Imposto* e m u l t a * 

Nu segundo semestre de IÍI1IG. os 

Impostos e '212 multas por infrac-

ção de regulamento dos vehiculos 

produziram 2:1203000. 

O s repreHentante* do H jm l l cn to 

H o l b s c h l l d 

n s engenheiros do syndlcato 

Bothschild estiveram hoje na Fe-

cretaria ila E. F. «Central«. 

0 dr. Frontin, director da Estra-

da do Ferro Central, tomou hoje 

medidas rigorosas no Intuito de 

evitar quaeiquer abusos naquella Es-

trada. 

OB trens correm regularmente. 

ciai; é a violência das mass3», é o 

assalto feito por grnp i» inteiros, re-

bentando aqui e acolá cow* uma 

epidemia de loucura sanguinarta. 

N5o t-, como políticos, é como 

brasileiros que reclamamos aos de-

tentores do poder justiça o mais 

justiça, justiça ao menos em nome 

da clviliiação da America ! 

bordo em EOI.FCTIM METF.OFTOLOGICO 
, .soiuinun, 7. A prossAo harometrira a ' 
toi do ÜUS.OS mm . 7 horas 0:i rnaniii. tio 
C»t0» i n , is S lia Urde, r dc tííS.lH min. 
as U lior.s da uoilo. A temperatura m.-iiima 
foi do lü'i, p a minima, do IH*. Vento ptc-
•dominante.N E. Chuva em sfl horas, 00 in. 
Hl. Tempo geral, eitooberto. 

Houve trovoada às 0 d;t tardo, eahlram tt.l 
.tum do chuva das 5,30 ás 7 boras 

ScKunda-foira, 8. A pr-'ssäo barometric . a 0*. 
foi do GUri.SI mm., és 7 boras da inatihA, o do 
« . 0 7 m in., ás 2 da tardc. A temperatura 
inailma foi do H, o a minima, do 17"2. Wnio 
predominant«, KSK Chuva em 2í boras. 2Ö.U 
mm Tor/i po ((oral, eneoberto, aiocavondo 
cbuva. 

llefero o P-r'; que o sr. vice-pre-

sitfeuie da llepubllca aecedeu ao 

cdnvite que lhe fõra feito pessoal-

mente, por uma commissão. naru 

s. exc. tomar oertB nütna romaria 

ao «imitario de Maruhy, em piedo-

sa homenagem aos que morreram 

pelejando pela causa do marechal 

Floriano, naquella tristíssima (or-

nada. 

Se fosse realmente uma homena-

gem fúnebre a mortos glorioso.«, 

seria muito natural s. exc., como 

brasileiro, acompanhar a patria no 

seu pranto. 

No caso actual, porAm. os brasi-

leiros que cahiram e jazem para 

todo o sempre naquella nesga de 

terra da patria não vão receber as 

oblações reverentes de seus compa-

triotas. 

A PIELEITU de tuna romaria íuíie-

bre, faz-ie uma manifestação po-

litica de odios não extinetos e re-

volve-»« no coração desta sociedade 

brasileira, em ferida ainda sbnrta e 

sangrando, um punhai não deaalte-

rado de sangue, 

A memoria daqueiles rnortos é pro-

fanada por novos gritos de vin-

gança, novas ameaças, nova expio -

s5o de iras, que se deveriam gopl-

tar, eo menos sem respeito a terra 

sagrada onde se guardam os despojou 

dos extinetos e onde, por isso, de-

vem reinar sempiternainento a quie-
lutle o o silencio. 

Pois tambem 03 Inortos devem 

sordividldo» em partidos, e isso 

com o assentimento do vice-presi-

dente da Republica' 

•Si. por outro lado, a Itepublica 

repelle a maxima chrisIS-puree se-

put/is e precisa esmagar seus ini-

migos ainda nos tumules, a j o com 

prebendemos por quo razão o sr. 

Manoel Victorino tomou a ai a ini 
c . 0 t iya, dâJJ.çsyieífáü d" i tília 

bina. 

Uual ! Nõs í que nus enganmaos. 

A incubeicilicia í- agora a lógica, a 

piedade o odio, o perdão—rancor 

e o patriotismo—o crear uma atnios 

phera de fogo nesta terra onde os 

brasileiros sejam, como selvagem 

primitivo de llobbr.s, homo homhiis 

lllflin. 

Ou quem sabe se s. exc. sente 

que existe nesta patria alguma cou-

sa que nenhum poder humano po-

detà extinguir, alguma cousa de 

impalpavel e forte, que se avoluma 

e cresce aos poucos no meio das 

injustiças e dos scITrimentos com-

muns, alguma cousa anooyma e 

collcctiva chamada a reacçllo do es-

pirito publico ? 

Entüo, resigne-se, mas nüo queira 

dizer como Cromwell nestes ver-

sos : 

Tu o- »l> pa-, ami, eollime II c<t Imporlun, 

Ouand oa toil tie la foul- et qu on teurhe 

falta, 

De aentir qnelque choae au-dessus de aa teui'. 

Ne terait-ce qu ua mot, ee mot alora eat tout. 

neiro, cm 
ESPLEIfllíDA 

c i s t I : H PKJU /A 
So <H« IS do corrente, val à pra-

fa n enpU'nrfldu raw» na rua %<*r-
%n»*lr«. n ? nn l.lh«'rdad<*( Jicnto 
an ponio don hofldn. 

O pri'dio I rm Ki'<*ndom aeeom-
mudiixïi'K para fam.'Cin «)r> (ra(a-
n r i i l o « «<tä vendido pels J nul» 
snl l l funie quantia dc 2liOU»t(Hra 

ünifú ispKiil <o «Cobreio di S. Paulo\ 

FAGG 
E X T E R I O R 

• I I E H M - A T I K I , H 

A MlIfiaeAo poMllea do U r u g u a y 

A «Prensai julga imminente uma 

revolução na llepublica do Uruguay. 

— 0 ministro da marinha acaba 

de enviar mais duas torpedeiras ao 

rio 1'riipnoy. ufim ,io Impodir o 

pasSaKHin arma« o do grupua üe 

homens para a Itepublica do Uru 

«uay . 

Sob esta epigraphe. nan'S 0 Tenls 
ot um recente caso jurídico, mtrtto 
íumoristico. 

'im bolsista, que se havia aprom-
ptado para uma caçada, fóra de Pa-
ris, perdera o trem, que se puz/:ra 
ena movimento juitamente quando 
comprava o seu bilhete de pas-
sagem. 

Obrigado pela necessidade, teve 
de esperar por duas horas a pas-
sagem do comboio seguinte. 

Mas, como um boisisla D3o r'jde 
estar ocioso um momento seqtier. 
tirou do bolso um livrinho das ta-
rifas e preços das passsgens e mer-
gulhou seu ponsamento no calculo 
das distam ias. Nessas profundas 
ccgitai/ies descobriu que lhe haviam 
exigidu, pi la distancia de sfia via 
gem, um bilhete na importancia (!« 
í'i franco» e 4!i cêntimos, quando, 
seguuuO o »eu calculo, o preço do 
bilhete devia sef eisetamente de 1"> 
francos e 42 cêntimo». 

Dirigiu-se immediatamonte aú em-
pregado da bilheteria, o qual era 
uma senhora, e fez a sua reclama 
ç5o; esto, tlxando-o, nada aoube 
explicar. 

Procurou o chefe da estaçfio e ex 
pAz a sua qu-jixa; mas o cííefe des-
pediu-o rudemente. 

Kndereçou sua petição, muito Cor-
tez. á directoria da estrada de fer-
ro. explicando s exactidão mathe-
aiatica do sen direito, c8o teve res-
posta alguma. 

Hepetiu a petição, e a directoria, 
alinal. procedeu a um inquérito que 
deu em resultado o seguinte : que 
um indivi/iiio provavelmente ma 
oceaslün hterii lfe-*ijarullio uos aul 
diabo«. 

Coufurmaodo-se a adminiètração 
da estrada de ff.rro com o pnrecer 
apresentado à dirtetoria. que julga-' 
va o reclamante um Idiota, não li 
gou nenhuma importancia ao caso 
e calou-se. 

Mas o bolsista fez chegar As m5os 
da directoria uma citação judiciaria, 
que provocou a principio grande 
hilaridade entre os empregados da 
estrada de ferro. 

Approximando se. porém, o dia e 
hora ein que a directoria tinha de 
comparecer perante o juiz compe-
tente, começaram todos a llcar in-
quieto». 

Entregaram a questão a una advo-
gado. 

A nova feição que tomou o pro 
c isso deu causa a grande gáudio na 
liol»a entre o» amigos do bolsista 

0» 3 cêntimos foram cotado» a 1 
contra i0. 

Na primeira Instancia, foi a dire-
ctoria condemnada a restituir os 3 
cêntimos. 

A directoria appcllou, sendo de 
nuvo condemnada. 

Appellou por ultimo para o Tri-
bunal de Cassação (ultima Instancia) 
e este, de harmonia com a primei-
ra sentença, condemnou definitiva 
mente a directoria a restituir os 3 
cêntimos e no pagamento das cus 
tas. 

0 processo custou 8.000 francos 
ã directoria. 

Na Bolia foi o gáudio pago na 
importancia de Ift.OUO francos. 

transbordo 

l l e g r e s so do nav io eKcola 

Itegressou bojo o navio-escolj do 

pilotos, tendo j4 completado o se-

mestre de instrucçào. 

4'tl.I.AI , M 

O «-Apor ( i i l a 

A bordo do vapor «Côa», prore 

douto de Cuayaquil, deram se qua-

renta óbitos por febre atr.arr lla. 

» «H l « P I ÃO, X 

SCdiirneão m ü l t a r 

Foram enviados para estudar na 

•Escola Militar do Ciiile dez jovons 

paragnayos. 

Compra canhoneira 
O governo trata de cutnprar uma 

canlioD' ira. 

lYomeurúo 

Foi h" je nomeado director do 

Instituto Sanitário Federal o conse-

lheiro Nuno de Andrada. 

« r i : T K n i i i i m i ; o , m 

l i a r ep l l ep l i f o 

<» imperador Nlcoliu II, da llrp-

sia, ponjue se aclia enfermo de epi-

lepsia, deliberou crear uin conse-

lho do Estado para dar parecer so 

bre as questões governamentais, 

i . — " c M f l r i x T i i M I i j j Q r 

AN g r andes po l »nc l a » ei iropea» 

e o Niiltno dn Turi{ i i la 

As potencias prohibent ao sultão 

enviar esquadra o tropas para a 

liba de Creta. 

« v i * : » « , h 

( • r é i s de mlnelroH 

Eslão era greve 4110 mineiros de 

í loxquit íro. 

lia receio de que os operários das 

minas de carvão real. tia» compa-

nhias Asturiana e Aviles, ahando-

nera o trabalho. 

Tomam-se providencias adm de 

evitar a grève geral na região car-

boaí-fera. 

«TUI.*AM. H 

V Mlluaçiio da i l h a de O e t a 

Chegou 4 Creta a esquadra grega, 

cimposta doa íagos de guerra o||y-

d°a», >Páara> « il 'tasai». 

—Ti-legiaunmas procedente» de 

Canéa noticiam que os christSos 

embora mal armados, i slão dispos-

os a re*iuir aos musulmans». 

Etn Athenas continuaram atA alta 

no i t i a innni»restaçÕes po] ularo». 

lendo por objecto pedir ao governo 

a iinnexaçfto de Creta ao reino da 

Grécia. 

As auctorHades sentem-»« linpo 

tentes pi ra evitar pciMveis condi 

ctoc.. 

l i t rectlos de comp iciçCe» cuni 

o Turquia. 

R»l ia uma excitação geral contra 

Ckta ultima. 

Têm-íu ftlto tmtel lngf» contra os 

morticínios. 

K' pi H ivel que r-e i pefe u ra c i-

se no gattnelii gr>p i' iv.i 'o ãs 

exlgench* do povo qu< rr clama a 

intervém;Au d i aiuiada para a am-

xaçîo de Creta. . 

w t « r JTCITM*. H 

O Nr. < i ro»er C l f i e l i u u l 

O g virno deemmtlu H ni il. la de 

l i .ver Cleveland retiraHo da lues 

do Senado o tratado de aibitisgen. 

coin a Ing'ft r<B, devido ù uppoil 

ção que o mesn o tem levantado. 

• i t tH » : , M 

ref is para tr-nrç", flî."'> 

Cafi'-a para moi«. 0"'. 

F r a u » » " ! » d » nseleror l in 
lCedcr.^o 

Val «ee Arj.utll*» -

ilo Ipiranga, dessa capital, uma a 

míistra do celebre aerolitho Ile-

dongú. 

• t o m a r i a a l l a r u h y 

0 tenente Aristides Mascarenhas 

i r i amanhã representando o minis 

tro da Marinha, As manifestações 

dc pesar que se realisarão no ce-

miterio de Mearuhv. 

Oon l e r t n e l a 

0 senador Coelho llodrlgtie» este 

ve hoje uovain".nte em confercnca 

com o dr Manoel Victorino, relati 

vãmente à reorgBnisação do Banco 

da Itepublica, 

Ficou decidido se convocasse uma 

assembléa para approvaçío dos es-

tatutos e eleição da directoria, ln> 

cluslvô o presldante. 

i diitlncii, t'oui 
que se encon-

mautea. Klfgan. 
eamarotea para 

•rcoiri rlaaso silo 
cobertores de l& 

ia. A Companhia 

leni passagens do 
do Janeiro e bau-

I europeaa 

ntonto. 5: 
M a i n conferencia 

Hoje esteve em longa conferencia 

com o dr. Manoel Victorino o gene-

ral Argollo, ministro da fiiierm, 

ExoneraeAo 

Foi hoje exonerado do enrgo de 

administrador da casa de detenção 

o tenente coronel llomiciano llibeiro. 
O Minas Gcrar.t, M h a offleíal do 

governo estadual mineiro, publica 
si.b o titulo <Empre>timo Mineiro» 
a si gti nte declaração: 

• 0 sr. dr. Francisco Antonio de 
Milles, secretario do Estado dos Ne-
go dos das Finanças, recebeu de Pa-
ris commnnicação por ter sido co-
berto o emprenimo lançado pelo 
Ratado de Minas' noticia que j á tem 
sido dada em teleg .iiiiii.a-, publica-
dtis pelo» jornaes lluminenses. 

Pudemos oflirmar também, que o 
Batique de Parit el fies Pcys Bat 
iibriu ao governo de Minai um cre-
dito d>- Ir, milhões de francos, co-
mo ant eipação do rn:prestlmo, a 
lartir do 20 do j ine i ro p-oxitno 
passado, soturna que o g ivoeriio 
-uccc.u, aproveitando cati.bi favo-
raveí. 

Livros brasileiro». 
Em uma das ultimas sessões da 

Academia Ileal das Kciencias de 
l.isbôa. um do» aocloi propõz que 
se reclame a reducção da taxa de 
direitos sobre os livros brasilei-
ros. 

Jair. MM'el"nnl 

E' provável que seja nomi-ado 

juiz icsclonal do Rio o dr fiodufro 

do Cunha, em subsiiiulção ao dr. 

Aureliano Campos, qua pediu exone 

ração. 

< b r a n d a 

D" bordu do Muijilnle i (, vio lo 

da Europa, deseirb ;ii" rein h j- o 

barão ea baioneza de g. Joaquim. 

a indispensa-

l a t R I V I t l t . IIH.SOD» noite 

Aqui chegou hoje o dr. Fausto 

Ferraz, acompanhado de vinte pra-

ias, e dos representantes do Estado, 

Correio de Campinas e Opinião. 

0 Inquérito corre em segredo de 

Justiça. 

0 promotor publico abandonou a 

comarca. 

Os cadáveres de Ilozendo o »eu 

tio leram sepultados hontfm. 

A cidade e»tã deserta. 

Mandarei pormenores de S. Car 

los. 

A mãe do Ilozendo de Brito, ain-

da ignorante do facto, estevo hoje 

em notHo escriptorio. Veiu pedir o 

apoio da imprensa no »entído de 

»e garantir a seu liIlio o direito de 

defeia. 

A infeliz senhora protestava cho-

rando que seu filho não era um 

v?gaIuiDdo, nem um desordeiro: 

que vivia de seu trabalho e a pro-

va ri que »u»lentava sua mãe viuva 

e mais duas irmãs monorea. 

Dizia tambem que não l inha a 

loucura de pretender a soltura de 

seu filho, que estava preso justa-

mente, mas sim pedia fosse elle 

processado e julgado peloa meio» 

regularei. 

Nlo lia multo se deu rnn attenta-

i do em lleli IH, agnru outro uiuiU) 

maia grave em Araraquara. Não r 

- um homem, n&o é o desforço ou a 

- vindicta individual que M reprodu-

, zem esmo natural phenomeno «o-

A viagem da eaquadra de evolu-
çõ»s a Santa Catharina interessa a 
solução do ai duo problema da es 
colha de local para o novo Aisenal 
de Marinha. 

A ser melhor a opinião já enun-
ciada de uma alta patente da arma-
da. o novo arsenal será em Santa 
Catharina. 

IM iNAn n s ' a l 

Por estes dias »• gnlrá para Santa 

Citharlna a divUão uaval. 

Una victima ria raiva. 
No Instituto Hacle.reologlco de l.is-

bôa falleceu ha »• uianes, no meio 
de hur vrls convu rões, lot/- Nu-
nes, lilho de Izóbel Maria, du I " 
annus de edado. quo no logar do 
Corduval, distrlcto de Villa Ileal, 
tinha si lo mordido por um cão rai-
voso. 

Mere i . i lo de eafé 

• IXTO«, «• 

Vendas. 12.(M il sai ca». 

It >os: superior, 11ÍMM); bom, 

10*500; regular, !l$A00. 

tis cafós da» aguas são cotado» 

com um mil réis menos. 

0 mercado tem »e mantido frou 

xo. 

Entradas 10.200 laccas. 

|le»de I», 77.103. 

Média. !l «15. 

S<l'l 'as para a Europa, u0.2l0. 

Sohidaa para o i Katado:; Unido» 

36.071. 

Stock, 535.127. 

Entra U» em egui l data do anno 

findo, 2.77ft. 

Peide 1° 32.145. 

Stock. 315.011. 
• IO. M 

M o v i m e n t o d * eafé 

Vindas, It.tMH). 

Tvpo 7, 11.111«) 

O Jornal ouviu dizer, e d i i no-
tícia com a i précisai reserva», q u t 
jã está assentada a acqui i lç lo d « 
Sanatorium de Barbacena pela quan-
tia de r.lKI:0(H)(. 

Parece que eaia operaçk* prénata-
l e ao plano linancelro em ixecu-
çãu. economias com o augmente 4o 
numero de proprioi nacionae*. 

íbatúno O vapor «Charente». 
Este paquete da» Messageries, que 

sahira de l.í-bôa pura o Porto em 
l l de janeiro, teve de arribar de 
novo a l.tabõa ein Itt, depois de 1er 
corrido imminente riaco de nau-
fragio. 

Estando ancorado no porto de 
l.clxõe». a vi leur.ta dn temporal 
impelliu para cima do caei, fazen 
do se então ao mar, não podendo, 
porám, voltar para o ancoradouro, 
sendo por vezei tão grande a vio-
lência do lempotal que era varrido 
de prõa d popa pelai ondas. 

l'ara não Ir a pique teve de ar-
rombar !> pipa» de vinho, d ivcr io i 
ca»co», caixa» ele. 

m i E K C R 
Atropellamento e mort*. 
l u i américain que paaaava pela 

rua da l 'aima, em I.IsbAa, itroMt-
lou uni tnfellz rapaz, Antonio l i â t * 

Su n . de 11 annoi , natnral da Fe-
rogio Grande. 
Itecolhldo ao hoipltol, morraa bo-

ra i depuis, entre lolfrlmaatea bor-
rorosos. 

ExporlaçAo da vlnboa porMfM-
zaa. 

No mez de dnumbro proi lKof l»-
do. foram eiportadoa mal» viabea 
pala barra de Dovro, m a i com va -
lor Inferior em 31 l i t » l o r m , 4» 
que em e^tial perlodo da <MI . 

o« rconomiitaa que UraM d M M 
facto i i lllaçfte» qaa « n l w i M u M ' l » 
gltUnis. 

I a luz electrica 
dépoli da indls-

ires 
I , H». « O g O O O 
a lu» e lee ir t» « 
«• tlaaae <n»«io-

I», em S. Paulo. 

<0 Kurien». 
Aquilin magnifico romance do 

grande hiatorlador portuguêz Alexan-
dre Herculano a c i b i de 1er tradu-
zido ein francez pelo i r . N. Faure. 

• • J e M aaaaaa telefram-
• a i 4a ultima hera v i * M-
hllcaaae aa r pa|laa. I«a* 
e a aetaMa * Uasetllha. 
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PELO NOSSO ESTADO 
l u l u 

0 Diário diz que a l g u m tiava-

Uiairos t ra tam de fazer com que a 

C o m p a n h i a lyrica Sansone. v& oo 

vãmen te i q ue l l a c idade dar mai» 

a iguna espectáculos. 

Diz o collega ser possível canta-

rem-se aa seguintes operas : Faust, 
deGounod ; A í d a . da Verdi; Mignon, 
de A. Themas. 

—Fal le( i«u naquel ia cidade o sr. 

J oaqu im C in to da S i lva Ferreira, 

natura l de Portugal, e residente em 

Santos ha longo tempo . 

u n f l a u 

Vor acto de 6 do corrente mez, o 

í r . secretario do in ter ior approvou 

as nomeações feitas pelo inspector 

l i tterario da 18.* districto, encarre-

g a d o da organisação do grupo es-

colar daquel la localidade, do sr . 

L au ro Bueno e I). Amal ia Inaocen-

c i a do Amara l , para os logares de 

serventes do citado estabelecimento, 

sendo arbitrados os seus vencimen-

tos em 90$ mensaes. 

— Falleceu all l reçont inamente , 

v ic t ima de u m a congestão cerebral, 

o sr. Luiz Messias, negociante esta-

belecido & rua Costa Aguiar. 

0. Mliuüo 

Naquel ia cidade elTecluou-se o 

consorc io do diat incto cidadão Jul io 

Bandeira Vilella c om a exma. sra. 

D. Amé l i a de Almeida Vilella. 

B io C la ra 

0 « habi tantes da freguezia de Mor-
r o Pel lado, c on t i n uam ameaçados 
em sua v ida pela teimosia das au-

• c lar idades policiaes. que se obsti-
• a m e m n ã o consent ir a mudança 
d e u m i m m u n d o matadouro que 
C a m a r a Municipal cendemnou por 
s e achar dentro da povoação « am 
péss imas coadiçCes hygienicas. 

A pol ic ia dalli, a rvorada ult ima-
men te em higienista, entendeu q ue 
•B med idas nygienicas mandadas 
«xecutar pela Camara Munic ipal , de 
accô rdo c o m as lelB sanitarias sanc-

. . . . « tonadaspelo governo, não devem ser 
cumpr idas , po rque v ã o de encontro 
• o s interesses part iculares de u m 
• le i tor . 

C o m o a n d a aqu i l lo por alli 

R i be i r ão P re t o 

Diz o S. Paulo e M inas : 
« E m u m dos dias. d a semana pas-

sada deu-se n u i j s i t io dos arredo-
res desta c idade u m facto, verdadei-
r amen t e Interessante pela sua ori-
gina l idade, . 

Um pve to . cujo n o m e não nòs foi 
po s s í ve l obter , cos tumava it ludir a 
bAa (é dos moradores das circum-
vl-i lnhanças de sua « a sa , dizendo-se 
fe i t ice i ro . 

Pa ra Isso carregava com polvora 
• e cca a m a esp ingarda , acabando de 
• n c h e r o cano da a rma com sap inhos , 
g a f a nho t o s , lagartixas e outros ani-
m a e s q ue apanhava . Depois entre-

S a v a a a r m a á sua companhe i ra or-
e n a n d o a esta que GzesBe fogo. 
D isparado o tiro, mostrava então 

aos assistentes c o m o os grãos de 
c h u m b o , sob a sua vontade , se ha-
v i a m t r ans f o rmado em bichos. 

Essa feit içaria at trahia grande con-
co r r ênc i a de espectadores, de cada 
u m dos quaes cobrava o preto um 
tos tão . 

Houve , p o r é m , u m espirito per-
• w — j " í' n tpva a fei-

m a a l g un s grãos de legitiru« v . » . 

b o . 

O preto e a preta, i gnorando o 

q u e c o n t i n h a a tra içoeira a rma , de-

po i s de feita a collecta entre os as-

Blateates, prepararam-se para a co . 

m e d i a . 

^ K s i a , p o r é m , [redundou ata Iragc-j 

— A o c o m m a n d o do ma f í à o a pre-

t a desfechou o tiro» ro l ando o des-

graçado i n s t an t aneamen te morto . 

A m u l h e r , semi louca de tlAr e de 

e span t o , foi conduz ida à cadeia des-

ta c idade , o n d e ficará presa. aM que 

• e t i re a l i m p o este extranho caso . 

0 perverso desencantador do fei-

t ice i ro a i n d a n ão * conhec ido . 

— A q u e l l e mesmo jo rna l transcre-

Teu para as suas co l umnas a noticia 

q ne d e m o s censurando a policia por 

ter m a n c a d o fechar o theatro Apollo. 

B c n i l n M 

Fo i j u l g ado all i n a u l t ima sessão 
t i o j u r v An t on i o l o « o Carlos, accu-
/ k i d o d o c r i m e de mor te . 

O accusado , após sua alieulri-
fo i abraçado e cumpr imen t ado 

seas am igos , 
• í r a n t e o mez de j a n e i r o do cor-
i « a n n o foram registrados no 
• o r i o d o Registro Civ i l daquel la 
. 4 « 87 nasc imen tos , 96 obi los e 

»»amentos. 

I*ez-se, h a dias, a pr imeira fcipe-

; la de descarga C n g u a que o 
, n i i o está m a n d a n d o canalisar 
I j o abastecimento daquella cl-

, Jb 
> íua do. João Porto veiu ter d 

í| «V, <8 Ma io . Parece que dentro 

j * u c o 8 8 t a r 4 ÍDaugurado esse 

m «T ante me lhoramento , 

li »' i a < ; r 6 t a r i a do Bispado conce-

" r i v i s â o de fabriqueiro iia n a -

jj | ;uella cidade a favor do pa 

j} t nc isco de Paula L ima . 

f í • « ( • « ( » 

a de uma reclamação que fl-
w j t l f ia dias. sobre as irregulari-

dades do correio de Bragança, ne-
gadas pelo agente daquel la reparti 
( t o , em) ofílcio que dirigiu ao sr. 
admin is t rador d o csrreio nesta ca-
pi ta l , recebemos de u m nosso as-
s ignante u m a caria em que confir-
m a tudo o que d issémos anterior-
men te e ma is outras irregularidades, 
como sejam a falta de sellos, a ida 
por enyano, das malas do correio 
de Bragança para Atibaia etc. etc. 

Eis como se relere ao assumpto 

• Cidade de Bragança, depois de 
transcrever a resposta do agente ao 
aosto p r ime i ro artigo : 

/ • P e l o que se vé ile tal publ icação, 
v sr. admin is t rador dos correios 
•cce i tando a defesa d o sr. agente, 
•credita que o mesmo é lnjpercavei 

• talvez uma victima da m á vonta-
de de um grupo politico, pondo as 
s im em duv i d a a? reclamações do 
pub l ico e ac ima deite o dito airon 
W ? ! ! I 

E desta f ô rma pôde o mesmo fa 
zer tudo o q ue quizer, já que, com 

• imp les peniiada, desfaz qual-
quer queixa que seja feita contra 
• uas faltas I 

J á que estamos c om a m ã o na 
massa, v i m o s contar o que se deu 
eotOBOSCO, e vejamos c o m o se ex-
plicará o facto. 

No dia III do corrente mandámos 
registrar uma carta ás U horas d a 
m a n M , e a agenc ia foi encontrada 
fechada. A's 8 o 1)2 m a n d á m o s no-
vamente , e o mesmo fiasco se nos 

>u; á s D e l|á outra vez man-
ao correio e a inda outra vez 

a agencia fechada, nfto sendo então 
hora de j a n t a r , de a lmoçar ou to-
m a r café. 

D igam-nos o i srs. d o correio se 
a «Mas horas a agencia deve mes-

achar-se fechada, e sendo assim 
• u a s razúes, e nós ficamos com 

« toca a pagar sem bu-

M«K» daa t M W « 

f o i indeferido o requerimento de 

Beavdicta Augusta d» Mello, ser-

vente do g r u p j escolar daquel la 41-

Jade , pedindo que seiatu os seus 

vencimentos arhltrailus no máx imo 

da quaiMta estipulada. I 

Iguapé 

O requerimento do I). Rachel da 

Castro, p.-ofa»sora do grupo oscolsr 

daquella localidade, pedin lo lio dias 

do licença, p i r a t r i l a r ;le s m saii 

de, übter-o o seguint« despacho;-. 

sComo pe i e » . 

t o n A i á 

tcNío W M t Ser at tendidoi foi o 

dospachb que obteve o requerimen-

to de D. Francisca Escolastica ds 

Conceição Amor im , pediu<(o relnle 

gração no magistério publ ico, Com 

exercício naquel ia localidade. 

.fcrariiHuara 

Ao sr. secretario tia In ter ior de-

clarou o da Agricultura que foi pro-

videnciada a suspensão >los traba-

lhos da canallsação de exgottos na 

quella cidade. 

V A i l n a 

Por decreto de S do corrente, o 

sr . secretario da Justiça concedeu 

l.ri dias de licença, para tratar da 

saúde de pessoa do su^ famíl ia, ao 

promotor publ ico daquella comarca, 

bacharel Eugênio do Nascimento Sil-

va. 
Jundl i ihy 

Por decreto de 6 do correot*» o 
sr. secretario do Interior reíutegrou 
no magistério a professora Anna 
Eliza de Carvalho Monte-Negro, com 
exercício na escola mixta do bairro 
dos Passarinhos, mun ic íp io daquella 
cidade. 

« • l i o 4<< Y t ú 

0 Sr. secretario do Interior con-
cedeu remoção a D. Maria l o s é de 
A. Albuquerque, professora f aWf l na 
da escola provisoria do ba i r ro do 
Bomüm, munic ipto de Cabreúva. 
para a daquella localidade, t ambém 
oscola provisória. 

MHIIIH n l l a do P a r a i » 

Por decreto de 6 do CoVrente, o 
• r , secretario da Justiça concedeu 
30 dias do licença, para tratar de 
sua naúde, ao ju iz de direito daquel-
la comarca, bacharel Ernesto de 
Moraes Cohn . 

R l b r l r S » Bsn l t » 

Installou-se hontem a pr imeira 
sessão ordinaria do Jui\y daquel la 
comarca. 

—A respeito do Celebre faccinora 
o Tanoeiro, que aterrorisa a popu-
lação local com suas façanhas, en-
con t r ámos o seguinte, no llibeirdo 
Bonito de hontem : 

• Podemos hoje dizer a lguma Cou-
sa sobre este faccínon», que teve a 
habi l idade de crear em torno de 
seu nomo u m a lenda do valentia, 
que parece agora diffleil de distrulr, 
tal é o terror que inspira o band ido 
por estas paragens. 

Quando por aqui passou elle, ha 
tempos, tangendo uma boiada, di 
versos c idadãos que hav iam sido 
v ict imas de euas depredações re-
solveram perseguil-o e obrigal-o a 
restituir as rezes que furtára . Aper-
ceberam-se de armas e seguiram no 
encalço do ladrão. Mas ao enfrenta-
rem com o in imigo , perderam toda 
a coragem de que iam mun idos , e 
voltaram para esta Villa, sem nada 
terem feito, a não se.r u m CaValliei-
„ ^ . ^ ^ . . ^ „ „ i . ^ c a a o s pêlo SeBreria-
dor, tendo noticia de que seu gado 
andava la j.or D o U s Corrogrv». dteti-
<1"Í-SB i af lrontar dou* perigos : a 
e n . d em l a qw« « m reina e a colora 
do facciftor». 

Pot feliz ! 0 Tanoeiro, amedronta-
do talvez, desappareefra, abando 
nando alli a boiada que daqu i levà 
ra, e o Br. Bernardo, tendo conso 
guido arrebunhar as reíes de dua 
proprindade, retrocedeu t r i umphan 
te, victoHo5t>, oscapo da sanha do 
asensBÍno o dos micrób ios da fe-
b r e . 

Agora noticiam as folhas d o Rio 
Claro quo o Tanoeiro rlsltoM ulti 
momente aquella cidade, etn fcnm 
pantaia de u m de seus seqliazes. 
(.luande, poré jn , a policia os p rocu 
rou para rts devidas saudações, já 
ft*® os encontrou. 

Por onde andará o ousado ban 
dido ? 

E' necessário qw , t i i auctorldades 
t omem eiwrçicas medidas contra 
e«t? llialfeilor, que traz em cons-
tante sobresallo as populações ru-
raes.ii 

—Por decreto de 8 do corrente 
fol^accelta a desistência que o sr. 
Jorge Agap i to da Si lva Venga apre-
sentou da » m e n t i a vitalícia do of-
flolo de 2o tabell ião de notas e re 
gistros annexos daquella ^comarca. 

Araras 

nesta terra, cos lümam respeitar a S i u k à e m a e ç A o de g r a ç a « — 
lei os preposto» á a policia. No J i a 11 do corrente, a missa que 

A Rota Uui outro ponto do aran-, se celebra ás I! horas da m a n h ã na 
zel de Epaminondas . | eapolla do SS. Sacramento, na Sé 

Contestamos ató hoje que a lguém ( Cathedral, será, por proposta do di-
tasse int imar o delegado do polloia j g no provedor daquel la i rmandade. 

Íiara soltar o p-eíoj caéo, port i in , ! em a . l j í o de graças pelo annlversn-
sso tivesse ocçiírrluoi feiram ji\ as j r ia nataliclo da exma. sra. D. Verl-

coEseqit inc l íS ao acto provocador e d iana IVado, i rmã a quem_ mu i to 
Inepto Hü<3 surgia, e nilo seria alar-
mando u m a pnpttlação inteira, ilil-

rítnt1) duâs nò't>8 süccosa ivas, tjue 

o f í 'p j*e ie logauo manteria a or l e i n , 

Prendesse o imprudont? ou impru-

dentes que o de.sresp iteram c in-

vocasse o coneu »o desse grande 
numero de ilulinmt ««•»•lit!», 'jilei 
na opltilJd [fiBShio de Kpamluen-

àat^*tòrsaa, em s u i maioria a colo 

n l a i la l ia iR da í an ta Cr í z . rvr» 

man ter * ' rdef i l ft ó respeito á lei. 

« 0 que faria uma auctoridade sen 

sala o rellectida. 0 sr. Luctis Frei-

re, portam, con fun j i ú os Ipnprrtdun-

tes com toda a ^ o l ò n í i S consentiu 

dufii *8u nome, grupos do des-

ordeiros. a rmados pela protecção 

da policia, percorressem, ã noi le , 

as ruas da cidade, provocando cida-

daos pacilicos o ordeiroSi 

l ima pa lavr inha mais e basU . 

Pelo prutcslo <io desprezo que la-

vraste, oh i Epaminondas , no final 

do artigo, contra esto desnatüradò 
brasileiiv, vejo bem que 'ta i^akrib-

ta da actualidade; ttias, com certe-

za, n«.o ti iu que ptigas as indemni-

zações que empob iecem o paiz». 

Tatuhy 

0 sr. secretario do Interior com-

muuice i i ao da Fazenda que entrou 

em exercício do seu Cargo, a 1.* do 

corrente, II. Paula Maria Stein, re-

mov ida da ! . • cadeira de fcapiVarV 

pa ta a 4." daquella cidade. 

í v i l * 

^ eWü l concedidos pelo sr. secre-

tario da Justiça 30 dias de l icença 

em prorogação, para tratamento de 

sua saúde, ao promotor publico da-

quella comarca, bacharel JosA da 

Motta A»evei<o flori*».. 

ftapetlnlnga 

0 sr. presidente do Estado aisi-

gnou, no dia l> do corrente, o de-

creto creando uma escola-modelo 

complementar , annexa á escola-mo-

delo daquella cidade, destinada aos 

exercício» práticos do ensino» ser-

vindo a a l úmnos de aliibos os se-

xos. 
D. JniVn * * C^ApliaH 

Pelo eVpediente da Secretaria do 

Uispado, foi concedida provisão de 

vigár io para aquella localidade 

favor do padre Manoel José Mar-

ques. 
ia. *c<r*&réo 

A fa fadra Ecclesiastica concedeu 

Íirovisão de casamento, para aquella 

ocalidade, a favor de Lourenço Ni-

colau Soares e Gabriella Maria de 

Jesus. 

t niiüo Uno lio ilo ParKitnpannmn 

Pela secretaria do Bispado tal con-

cedida previsão de casamento para 

aquella localidade, a favor de Cesá-

rio Hodriftues do Nascimento e An-

na Maria do Espirito Santu. 

fl. J o • i- de Holclhon 

II secretaria do Rispsdo concedeu 

provisão de casamento para aqu«lla 

localidade, a favor de Caetano Ni-
'v io Nitti 

As Ä. horfi« • n a l O i N s i i e . -F ranc i sco ^ r e l f a 

deye aquella congregação religiosa. 

Depois do acto pmcBderso-á, co-

m o de costume, à callecta de obu-

| lo» em favor dos orphams protegi-

dos i rmandade do SS. Sacra-

mento. 

O r - i t t i i i i e V o —llolt), car io cha-

madcS : 

U»ometria e Trigonontetrja, i 0 t? I , 

' vidente í'é. 

do, José Xavier do Amaral Mendon-

ça, Joaquim do Amara l Curgel, Or-

lando Augusta dá.Fouseca, l.uiz Pe-

fe i r í HarrnUrtí i u H e ('. 

Sou/;a, Jul io C. Endrizzi, Carlos 

Telles lluilge, Herculano Ferreira 

1'euteado e Luiz A. Correia Pacheco, 

(ieograiihia: oral , ás II horas, os 

mesmo chamados para hontem, e 

esíirlpta A I ho fa , ul t ima chamada. 

Historia Universal: oral, i s I) ho-

ras, 03 mesmos chamados para 

hontem. _ , , 

^ e r i e n t í n v l t a l l o l n — l ' o r de-

creto de !í do corrente o governo 

proveu o sr. João Rodrigues Cesar 

na serventia vitalícia do logar de 

offlcial do registro geral das liypo-

thecas, com seus annexos, da co-

marca do Ribeirão Bonito. 

C o n t r a c t o r enc l i i d l do . - Por de-

creto de 5 do corrente foi declaijádo 

resáieúdido 0 contracta feito c òm o 

sr. Biceiéo Bénjamino, em 3 de se-

tembro ult imo, para o logar de col-

leccionador, em commissão, do Mu-

seu Paulista, a contar de 4 do cor-

rente. * 

I n f a n c l n . — P o r de-

!*.iCode-

A IS do corrente serão in ic iadas 
as obras do construcção da nova 
cadela de Araras. 

A planta, que foi fornecida pelo 
governo, d izem, garante aos mora-
dores daquel la cidade um elegante 
edifício de moderna architectura. 

• h a t uka 

E' alli esperado o vapor uüarcla» . 

—lial l i veiu para eita capital o 
commandan to do destacamento da-
qunlla cidade, recolhido ao corpo 
pelas auctoridades locaes. 

Está exercendo in ter inamente o 
cargo de cominandante do destaca-
mento o soldado Luciano Arsênio 
Cbai leau. 

Nan ia Cru* <la> Pa lme i ra» 

Do nosso correspondenta era da-
ta de 

«No «listado de S. Paulo» de 2 
do corrente appareceu Epaminon-
das da Luz, esviisiando conlra nós 
a pojadura de bastos impropér ios . 

E que esquisitice ! 

Falta á verdade com a maior des-
envoltura, i i uma—horrorosa escuri 
dão grainmatical e lógica, e tem o ar 
rojo de assignar-se Epaminondas 
e . . . da Luz. 

Em todo caso, o lacto da pr isão 
arbitraria e illegal de Drusiani tor-
nou-se tão conhecido, aqui c o m o 
nessa cidade, que, láo somente, pa-
ra habi l i tar o dr . chefe de policia 
a j u lgar da idoneidade de seu pre 
posto, trazemol-o, de novo . a pu> 
bl ico. Contrapor ao que escreveu 
Epaminondas , uma outra narração 
como a delia apanhada nas ruas , 
seria esgrimir sem resultado a lgum; 
por Isso. aguardamos o resultado 
do suminar lo de culpa, que se fin-
dou hontem. Disse, em depo imento , 
o sargento que conduz iu o preso á 
cadeia, que ndo viu Drusiani atirar 
garrafas e que nenhum conflicto se 
deu em casa deste. 

Horácio e Augusto de Carvalho, 
testemunhas do auto de l lagrante, 
ambos moços mul to dist inctos, de-
puzerão que ndo assistiram it prisão 
de Drusiani, que ndo o viram ali-
rvr garrafas e que foram intima-
dos, de/iois de acabado o èonflicto, 
pelo delegado, quando já se acha-
vam cm casa, para virem depor 
na casa da Camara. 

El* ahl o que está e icr ip te em 
um auto publ ico, que provavelmen-
te ichegará, em occa i lão oppor tuna , 

codemo e Maria Hippolyto 

mo . 
ItAxarctli 

A Camara Ecclesiastica concedeu 
nroxl i f ia dB..ca«»ra/)nto_r>aw.i\(pii'|J(j 
Sanlo i 

Tlotrf» 

A secretaria do Bispado concedeu 

p rov i í ão de casamento para aquel 

la cidade, a favor de Francisco An-

tonio Attedemo e Maria Thereía. 

ranl-(-l{ito Ho» fiitorlllhn» 

A Camara EccIeAiasMcá coHceHen 

f irnVlsío de'casalllenlo para aquelle 
ocalidade, a favor d6 José Anton io 

do Camargo e Antónia Maria de Je 
sus. 

Q a z e f i l h ä 

O m n r n ecc IeNlaHi lca .—A se 

cretaria do Bispado concedeu p ro 

visão de casamento, paru, » ^oi íso 

lacão, a , favor Pour o de Carvalho 

e !;üdoVina Marques Pereira. Anto-

nio Chanell i e Clementina Zongola 

Francisco Rodrigues Fontes e Maris 

da Piedade; para a Sé, a favor de 

José Padua e Jasmin Chebel, 

K n e o l a M o d e l e — 0 sr. |!reslden 
te do Kstario »ssIftnaU ante-hontem 
o decieto que ciéa nesta capital 
u m a Escola Modelo complementar, 
annexa á Escola Modelo < Prudente 
de Moraes», destinada aos exerci 
cios practicos d » eQsíno, servindo 
a alumnots ambos os sexos. 

» 4 T a r d e l l l u s t r a d a » — Distri 
buiu-se hon tem o n . 2 do anno III 
daquel le babdomadar io i l lustrado. 

Traz prosa variada e muitos ver-
sos. 

Na primeira pagina, cotilo »nota-
bil idade cohte iüpoianea» , estampa o 
retrato a o sr. conselheiro Tito Fran-
co de Almeida. 

• ' ' a l l e c lme i i t o—0 exmo. sr. Dio-
go Le.jte Penteado foi vict ima hon-
tem de um golpe dolorosíssimo pe-
lo passamento da sua exma. l i lha 
D. Esther Penteado. 

A fallecida t inha apenas U an 
nos de edade e era uma das ale-
gria» do lar paterno, contando as 
maiores syinpathias entre as suas 
muitas amigu inhas . 

A cer imonia do enterramento deu-
se l iontem, sah indo o féretro dn rua 
do Vpiranga, n. t ô . I .u luoso carro 
lunebre, t irado por duas parelhas 
brancas, levava o caixão. 

I 'm outro coche, seguindo o pri 
rneiro, conduz ia 23 corflas fúnebre» 
com saudosas inscripçfte». 

0 cortejo fúnebre foi formado por 
cArca de quarenta carros, entre os 
quuBs notava-se o do sr. presidenta 
do EsUdo com o seu Bjudante de 
ordens, os do revmo. Ur. Valois dn 
Castro, dos drs. ( ialono Martins, Ju l io 
de Mesquita e de outros, cujos no-
mps nos escaparam. 

Nossos pezames á exma. familia 
da inditosa moça . 

. l l a d a n ç a . — P a r t i c i pou-nos o sr 
Alves Camara, que mudou sua re-
sidência e laboratorio da rua S, João 
ii. lfill para a a lameda Barão da 
Limeira n . !í5. 

C o n s o r c i o « . - P a r a assistirmos á 
so lemnidadn de seu casamento, a 
realisar se a 20 de fevereiro proxi-
m o , convidaram-nos o sr. Bernardo 
Jcsslritzoi e a exma. D. Sophia Mo-
reira Couto. 

— Part iciparam nos o sou casa-
mento , nesta capital , o dr . Arthur 
Travassos Prostes e a «xma. D. Ma-
ria Nogueira Prestes, e, em Rio das 
' f d r a s , o sr. Bernardo de Souza 
Vieira e a exin« . D. Agueda Ferrei-
ra de Souza Vieira. 

A todos nossos votos de felici-
dades . 

I n s t r a c ç O e a — O i r . «ecreUrlo da 
Agr icu l tura enviou uma circular • 
todas as repartlçOe» annexas áquel-
la Secretaria, recommei idando que 
q u a n d o t enham de accusar o rece-

C f a r o n l r a po l l r l a l — Salvador 

Queixoto, de nacional idade ital iana, 

e morador à rua Cerqueira Cesar, 

apresentou honlein sua filha á po-

licia, dizendo ter f i la sido violenta-

da por Francisco Monaci. h a cêrca 

de vmte e quatro dias mais ou me-

nos. , , , 

A moc inha foi examinada pele d r . 
Archer de Castilho, o qua l encon-
trou a perfeita, tendo-a em seguida 
a auctoriilade entregado a seu pae. 
Francisco, conforme disse o queixo-
so desappareceu com a uiull ier 
J . Ia da falsa violentaçSo. 
deslé, aopv.,? u " ! . , , -.Krahun-

—Foi honteni l>reso poi ' . . 
dl) o IndlYldtlo Thornoí da llocu» 

ianná. 
doá í a n í o s 
5 í- dol i" 

atéVjo Tribunal de Justiça para que b imen to de qua lquer « 1 . 0 , meneio ! 

o i d ignos mi l i l i t ros apreciem c o m o | nom claramente o seu u s u m p t o . 

J a r d i m d a 

crelo tje R (lo corrente o «r., secre-

torlo do interior nomeou D. The-

resa do Couto Rodrigues para o 

cargo de professora do Jard im da 

I n f anda , annexo á Escola Normal da 

capital. 

K s c o l a s p r ima r i a «-- 0 sr. secre-

tario do Interltír declarou ao do 

Consblho Superior de Instrucção Pu-

blica ficarem approVaüoS os açtps 

daquel la Cotiselbö teconbcCendô 

•orno provisórias as seguintes esco-

las: Santa Cruz da Conceição, sexo 

mascul ino, em Pirassununga; Bairro 

do Facão, ambos os sexol, em Ár.á-

ras- 8 . Cri»» ria Ri*n. Vl iW, se*o 

mascul ino, em Santa llita do Passa 

(.hiatro; 3* do sexo feminino, da ci-

dade de S. Carlos do Pinhal; as de 

ambos os sexos, do bairro de São 

João da Lagôa, e a do sexo femini-

no, de S. João do Bourad». munici-

pio do llrotas; a do sexo femin ino , 

da vil la de S. João do CHrral inho. 

I ellHea—heailsàto-se iioje os Be-

gutnles: 

De lãs, surahs, córtes de casemi-

ra, manti lhas de seda, velludos, en-

xovaes para bapt ls l i los, botões, 

br ins lie l i nho , riscados, rendas etc., 

As l l 13 , á rua de S,, Bento, n: 

72. pelo sr. Moreira CamnoSl 

Ho niot'iliä alistriaca, guarda-ves-

tidos da vinhat ico, guarda-casacas 

do canella çiré, cama de casado, 

trlado-mudo. commoda , tollette, 

marqiiezas francazas, quadros, es-

pelhos ele., A s ^ l l ' 2 , A rua ,da 

De chic mobi l ia com l t peçsl d ? 

nogi i f l ra , bonito g i u po A pnantnsia 

para gabinete, excellente, p i ano , 

pefag de madeira de loi para dor-

m i t a d o s a sala de refeições, porcel 

lanas, crystaes, talheres de cijrsto 

lie, rtSRu'ador, db pair^de effc.; âo 

melo dia, d i da de .'ianlo Antonio 

n . BU, p i l o sr. A. (J. Chaves Leal 

<A l n : i ) n a r h d n « f a m í l i a « » . — D o 

sr. J . A'vares S. Soares, o conheci-

do preparador do magnifico Peitoral 

do Cambar"., .retebbmos 40 exem-

plares ua util publicação — Alma-

nack da Kamilia — quo traz leitura 

amena o que vé a luz em Pelotas, 

Rio (irande do Sul. 

F o r ç a cNtudi ia l — E' boja supe-

rior do d!a *. j u a rn i ç âo o major 

Claud io ; o 1' batalhão dará 

guarnição da cidada e os srs.tenente 

Antero e alferes Camargo; o /i» o te-

nente André, para a guarda do Pala 

cio; o 5°, quatro officiaes para ron-

da; o Corpo de cavallaria, um offi-

clal para ronda de visila e o sorvi 

ço do CostUme; de promptldSo, a 

música do Corpo de bombeiros; u n i 

forme, 7o. 

C lu fc IHyoae t l a—Por communl-
cação qne nos tal feita, somos m 
formados da fundação de um ciub 
dançante, cujos socios foram esco-
lhidos entre os principaes ornamen-
tos da elite paul istana, 

H e l a t o r l o — O ar, secretario do 
Interior t rausmi l t iu ao director do 
Diário Official o relatorlo do movi-
mento da Estola Normal, diiraüle o 
anno de Intló, aflfn de ser Imjiresso 
e auctorisou uo mesmo a publicar, 
em separado, 200 folhetos para uso 
d j qu i l h escola. 

I ) e « l n f e c l a d o r e a - 0 sr. socrela-
rio do Interior nomeou em dacta 
de B do corrente, p i r a servirem oo 
m o desinfectiidorps, ein coininlssAo, 
ÖS s K . Ernesto Kmií iano de AzeVe-
do , Cassiano Pessoa de Mello, Ca-
lão de Oliveira, Vicenzo Sini. João 
da Silveira, Clemente Alvos Pereira, 
João Fidelis e J oaqu im Manoel Nu-
nes, e como servente, em commis-
são, da secção de desinfecções, s 
Manoel Abrxntes rfc Almeida 

l l e<|uer í u i en to* — O sr. secreta-
rio do Interior env iou á Directoria 
do Serviço Sanitario, para informar, 
o requerimento de Francisca Clau-
d i n o du Abreu, a judante do Labo-
ratorio de AoelVics Chimica i do 
tfstado, p . d l ndo uoüs iileias da li-
cença para tratar <le sua saúde, 

— A o requerimento do sr. Itos-
klld Pedrosa, c idadão brasileiro, pe-
d i n d o licença para matricular-sn no 
pr imeiro anno da Escola Polytech-
nlc», iúdepündenle de prestai;!!« de 
exames no Curso Annexo á Facul-
dade de Direito, visto j á tel-os pres-
tado em Pari», conférine se verifica 
do» documentos que junta , leva o 
seguinte despacho : «Requeira ao di-
rector da Escola Polytechnica, de 
accArdo com o artigo 1311 do regu-
lartlehto de 20 de novembro de 

O s i . secretario do Interior dea 
pachou o requerimento de Victor 
C laud io da Silva, propondo ao go-
verno a venda da sua blbllothect : 
«Em v l i ta da in formação do bibllo-
thecarlo, não convém que se accelte 

proposta do suppl icante. > 
—Fo i enviado ao Conselho Sape-

rlor o requerimento de José Moreira 
da Si lva, Inspector litterario do 31» 
districto, pedindo justif icação das 
altaa que deu no mez de j an t l ro 

I ludo. 

loi à Policia e disso ao ur 

gado que. tendo chegado a esta ca-

pital hontem, í .s « horas, foi vict ima 

d« «ris espertos; tia, rria F lo reado 

de Abreu, que o rouoaram. teuuo-o 

pura isto narcotisado. Disse mais 

que um dos gatunos t inha u m a feri-

da no nariz. 

—Francisco Siqueira, morador á 

rua do (laisometro HU, queixou-se 

hontem d policia do que um tal 

Cruí , negociante na rúa da Fabrica, 

esquina com a rua Barão do Igua-

pé, tendo, Ido á casa do queixoso, 

lhe fe2 aiguinas promessas sinis-

tras, isto é, de assassinai d na 

primeira occasião em quo se encon-

trassem. 

Todo esta questão ó por causa de 

algumas dividasinhas, de que Siquei-

ra é devedor ao Cruz. 

—Hontem, na rua de S. João n. 

202, foi preso .'i requisição do Juiz 

ila Direito do Ôoccorrò o Indiv iduo 

Vicente Jenocoro por cr ime de de-

floramento. 

— 0 sr. Carlos Manford encon 

trou hontem na redacção do «Dia-

ario Popular» um menor o que re 

ronheendo ser elles de nome . 

Domingos ,e que foi empregado 

do sr . Crmlndo Leite tia ala-

meda Barão de. Piracicaba, n . 3. 

o levou á policia, onde o menor 

de.u nome de José Ferreira. 

O sr. Manford assim procedeu, por 

ter esta criança desapparecido no 

dia 3 deste mez da casa em que era 

empregada, levando comsigo, o 

contra a Vontade do dono, diversas 

poças de objectos de prata e uma 

modal l ia de otiro: 

— Foi dar parta á policia de (júe 

tinha desapparecido de. sua ca ía . u-

ma sua filha menor, Ermel inda Fio-

renzo rierltiús,, morádo fa í rua S. 

itomlrieüs; íi- ; 

—Foram presos os menores Isac 
de tal e Augusto Luiz da Silva 
por terem subtrali ido 2!iS de uma 
g a v t a da casa de banhos da rua 
Béa-Vista, pertencente a Evaristo de 
Andrade, 

—Avel ino Lopos tal hontem ati-
rado áo cliflo pelo portuguer. Frau 
cisco lie tal, morador enl frèn.ttí S 
eslação do Cambucy, por uma ques-
tão do d iv ldá do pouca importân-
cia. Uesultoü desta Ijucda ficar Avè-
Uno ferido na testa. 

Avelino contou este facto ao 4o 

deiegado. 

-^•0 vendeiro Francisco do tal, 
qiiê lem alia í ju i lacds oM fronto ã 
estação dos bonds . no bairro do 
Cambucy , era credor do preto An-
tonio Lopes, copeiíO e morador ft 
rua Mangini , n. 1. 
. Lopes, q u ç não gosta de f intar, 
fl» dou i»ie»«s fez a l ü umu i e^ono 
mia« » .deu i s » . sau c.indor. fl-
feliz Lopes encontra hontem l s 
3 horas da tardo com o vendei-
ro na rua Conselheiro Furtado, o 
qual exigiu daquelle prompto paga-
mento, d i r ig indo lhe logo terríveis 
ameaças. Lopos, portím, não tendo 
podido pagar < Seu ílirriVel tadatíer. 
tratava de dar salisfacçOes, i juando 
o outro, armando-se contra elle, lhe 
cabiu em c ima, ferindo-o na ca 
beça. 

Francisco immediatamente deu ás 
do Villa Diogo, antes efue a policia 
viesse no seu encalço. 

0 dr. 4* delegado tomou conheci 
mento do occorrido. 

— 0 ai lemão Eduardo Enke, mo-
rador 4 rua Tenente Penna, no Bom 
Heliro, era u m hortlerrt doente e quo 
se tratava tomando banhos em úm 
institulo Kneipp, da rua Brigadeiro 
Tobias. 

A s 3 ho ' as da tarde de hontnm, 
quando elle se dirigia áquelle Ins-
tituto para seus babi luaes banhos , 
cabiu mor to . 

0 sr. subdelegado de Santa 
Ipbigenia compareceu ao local,acom-
pauriado do dr. Ravier de Barros, 
o qual cdllstatoti o obi to , dando 
como causa-mortis u m a syneope 
cardíaca. 

O cadavor foi conduz ido para a 
residencia da familia. 

— 0 portuguez Manoel Pasto foi 
hontem atropellado, ás 'i horas fia 
tarde, por uma carroça de sua pro 
priedade, quando se dir igia pela rua 
'leneral Osorio. 

Hesultou-lhe de tal atropelo ficar 
c o o um ferimento na cabeça e va-
rias escoriações nu rosto e nos bra-
ços. 

Foi examinado pelo dr. Xavier de 
Barros, tendo tomado conhoc imento 
do facto o I ' subdelegado de Santa 
Eph ihan ia . 

• ' n g a m e n l o « — 0 «r. «ecratario 

do Interior solicitou do seu collega 
da Fazenda os seguintes-

De 5: l7 i$220, aos sra. Anderson 
Sotto Maior & C., pelo fornecimen 
to de moveis escolares ao grupo 
escolar de Campinas e escolas do 
Jah ú; de 3:0il0g, adeantadamente, 
ao dr, J . L. de AiagSo Faria llo-
fclia, I JUpMtor sanitário, para oc-
correr As despflías t o m a l o m m i s 
são sanitaria de que está etiterrn-
gado no interior do Estado; de léls 
StOOOf, aos inspectores sanitár ios 
drs. Paulo Rourroul o Balthazar 
Vlolr» dn Mello, para idênt ico f im. 

O sr. secreíaffo <*» Agricul tura 
também so lx i tou os seguintes; 

De 23;00USI67, ao sr. José Maria 
Gonçalves, proveniente de trabalhos 
feitos em Jahú durante o mez da 
jane i ro u l t imo, no serviço de abas-
tecimento de a^ua áqoella cidade; 
de SBMIOOf á Companh ia de (iaz 
de S. Paulo , por serviços executa-
dos na rua de Santo Amaro . 

O sr. secretario da Justiça solici-
tou também os seguintes: 

De SITT7$640, a Martins Costa Si 
C „ por noventa peças de algodão 
fornecidas á officiua de alfaiates da 
força publ ica; da B75$!I0<I, a Wi lson 
Sons e C., por um wagon ia car-
vão «Cardiff» fornecido A us ina ele-
ctrica do (.luartel da Luz. 

P r e m i o — 0 p rem io «Luiz Perei-
ra Barreto», inst i tu ído pelos amigos 
daquelle diat incto cl inico, para ser 
entregue ao a l umuo que mais se 
dist inguisse nos seus estudos na 
Escola Normal e conferido, o anno 
passado, pela Congregação daquel le 
estabelecimento da ensino, A aium-
na do curso complementar D. ll ie-
reza do Couto Rodrigues,foi hont -m 
entregue naquelia escola c o m so-
lemn idade á premiada . 

ULTIMA mm 
•tio, s 

G r a n d e e t f p l ó f c a o 

l loie. á 1,30 m inu tos da tarde, 

deu se uma «rándo e í p i o s l o de sa 

litre. à rua do tieneral Padra, n . 

F icaram damnif icados os prédios 

ns. 311, «6. 8«, 90 e !I2. 

Foi gravemente ferido o operário 

Emil io do Nascimento, sendo dous 

outros feridos levemente. 

Naquelle prédio havia uma fasa de 

ferraecils, com depositas de inl lam-

jnaveis. 

0 prejuízo sobe a cem contos do 

réis. 0 facto foi ca°ual . 

O prédio não so achava seguro. 

B a n c o F r a t i c e * d o 

ü r s i & i i 

Encetou hoje suan operações nes-

ta praça o Danço Francez do Bra-

sil. 

A « s ã f t t e n o i a j u d i c i a r i a 

l ! dr. i íanoei í i f tor i f to assignou 

hoje u m decreto organisandó a as-

sistência judic iar ia para os pobreB, 

no civol e no cr ime. 

0 projecta foi organisado pelo 

Instituto dos Advogados. 

( I « o n d e d n B r i -

o f i a n t é a u 

Ö conde de Brlchanteao, ex-con-

tjtíl i ta l iano em S. Paulo, acha-so 

aqui de passagem, á t o rdo do pa-

quete «!tosario>. 

Os ital ianos desta capital vão fa-

jjer-lbe u m a manifestação. 

C o n f e r e n c i a d i p l o -

m a i i c i i 

Conferenciou bojo Coiü O Sf. mi-

nistro do Rítertor, nn respectiva se-

cretaria, o sr. endarreg '" ' 0 'los Ne-

gócios da Itál ia, rec lamando contra 

m á u s tratos que alguns »eus com-

p j ' r i o i a « d i tem tar softiido cm Ni-

oac, no Estado de j i a l l « " rosso . 

O r o u b o d e j ó i a s 

n , auctos referentes a este roubo, 

rua do Ouvidor , foram eíívimfiis »o 

ju iz da 3" prctoria. 

A r r e n d a m e n t o d a 
« e n t r a i 

Os engenheiros Commissionados 

pelo syndicato Rothschi ld, v is i ta iam 

hoje a estação mar i t ima da tiauri-

bOa; 

Os representantes do s i nd i ca to 

ho l l and tz estiveram na estação Cen-

tral exam inando planos e dalii se 

d ir ig iram a eslação de S. Diogo que 

vis i taram e a todas as suas depen-

denciaá. 

Joi» B r i n d a * C 

8 10/21 

— O requerimento do engeuhei 
a judante de (• classe da Commls i 
l ioographica e Geológica, Carl 
r redar ico Kcbeler, p«ii|r>do sua 
naração do cargo q u « exerce, 
o seguinte despacho pel; . Secr« 
d» Agricultar» : .Sel le, volte p o r 
termed i« do dr . chefe da Com 
• » o Geogr tph lc* • fieolg|gic«.» 

t ' o r r e l o — Movimento do dia 1. ' 
até 7 de fevereiro: 

I . * Secção—Officios recebidos; da 
directoria geral, III; das agencias, 
135; de diversos, '.III; total. 211(1. 

Officios oxpedldoa: a directoria 
geral , 4!); ás agencia i , 174; a di-
verso», 43; total. 2(111. 

3." Secção- Sellos vendidos , réis 
KH iU f t Ülü; vaie« einít l idos. S5:2»fl$; 
villi- (.ligou, ir>:125tM)0; total , réis 
60;ll!!3$700. 

Mov imen t a i de malas—B.* secção; 
ma l a s expedidas, 2.1172; recebidas, 
1.737. 

, Em transito; ma las expedidas, 
»• 484; recebidas, 404. 

PALCOS E SALÕES 

i loje Eòbe A scena, pola pr imeira 

vez, em S. Paulo, a mimosa opera 

do A. Thomas, Mignon, cuja distri-

bu ição 6 a seguinte] 

Mignon, sra. Campagnol i ; Gugliel 

mo , sr. Quirol i ; F i l lna , Bra. Bonne; 

Lotar io, sr. Itololi; Laarte, sr. Bal-

dissari; Ciano, sr. Pecci; Federico, 

sra. Orlat i ; Antonio , sr. F i l ipp in i , 

A P O I X O 

Espectáculo var iado . 

— — 

J l o N p e d a r l a d e l i a m l g r a n l e a 

BOLETIM no HOVIMK1TO DB IMMIHIlANm 

r m » de feverelr* « f l » s i 

MOVIMKNTU 

Kilitlim . 
Knirirera. 
Sihlrom . 
Kilflem . 

»47 
« 

171 
ISI 

IH9 

97 

Prdldss . . 
CoiicedlduJ . 
Kmbarearam. 

Salitra m c/des-
lioo litnorado 

M 

î l 

t u 
t u 
l i t 

s ? 
1 r. 

e , ! 

»17 
S 

210 
2U 

IU3 
un 
1K2 

81 

WO (aieiidflroi proriiiaram -2 K10 famílias 

Landrea 
Parla 
Hamburgs « 
Italia 
Portugal 
Hcspauba 
Boyrouth .Turquia) 
MauteTidéo 
Bucnon-Airaa 

8 19/32 
1 IS4 
1 toa 
1 070 
Í70 
•35 

8 8,10 
a I 'o 
5.716 

MKBOADO DB CAMBIO 

R 1 0 , S 

Bancarlo , 8 B|H. 
Partloular. 8 l l t l S e 8 2t l32. 
O cambio fechou f rouxo. 

S A 1 I T O S , H 
Bancarlo, 8 &t8 a 8 19|32. 
Particular, 8 21t32. 
O mercado manteve-se frouxo. 

BOLSA 
Insaantor do uns. Kmillo Pic.iril. 
'"-"naaeçôes pffertuadaa bontrm: 

'Io II. de S. Paulo, a it!>» 
132 «rr.le. Mo«)ai.a. Í0 •/. a 7ÍS. 
llOarí.wa da e. . ' -dito Real, a 08». 
ís líiraahjí. doB.l.i» 
67 letras ifo B. tmio , a Os.* 

OOTAÇfiXS 

t t t * E 8 

B*nco( 

Commerclo e Induilrla.. 
S Paulo 
Credito A«al c/hjp 
Idem, Idem t*iD 10 •/.• • 
Carteira eommerel»1 
Cii iJadíí . Pjah, 1.' »>lr. 
Idem, 2 ' «4fH„, 
Lsíraíore«... 
G»i»lro|Ster i, Agrícola . . 
Mercai".:!! de Bíntoí 
Breco UnUo de Carlo« 

Banco Unilo de 8. I.arloi 
oom M V 

Banco do Rlhelrio Preto 
Uullior»Qlonl<is do Jabá, 

Vend, t Comp. 

125 
lio 
30 

110 

t -

>10 

Integ 
Industrial Am|i 
Blindo d<! j 

Ampareoie.... 
PJrfrlcaba 

lanço do D. C M « , . 
Banco de Araraquara..-. 
Banco de Santos 

12« 

200 

SUO 
HO 

16 
1i 

110 
80 

115 

L K T B i a H l P O T H E C A a M í 

B. Credito Real 
Banco tlnllo 
tntendenrla 
Intendei)««, cautela 
Intendenefá át TtnbaM.. 

mummmt' 
MolbdrdvíeMM.,... 
Vlaçlo Pauto««..,.. 
Aguai de Taubale. 
Sorocahana 
Bragantlna -
Ferro Carril Banto Amaro 

67 
61 

65 
S9 

i c ç t E l R K i ) » a r » N H i « < ' ' 

208 
ro 

280 
82 

203 
70 

U9 

30 
;0 

65 
M 
iO 
G 

tl« 

« 
«00 

Ni i i f ragio . 

A IS m i l has do por to hespanhol 
de Lanha, nua Astúrias, naufragou 
o pa lhaholo portuguez Paulina, que 
procedia do Porto, com carregamen-
to de forro. 

A tr ipu lação poude salvar lia com 
o aux i l io dos habi tantes daquel la 
povoação. 

C O M M E R C I O 
8. Paulo, fí dr fevereiro d» 1897. 

f) cambio «luranlo lodo o dia dn hontem 
manlevc-ce muito calmo, aacenndo-se àa l»a-
ac» de H p/t'i « »Ó/H 

A laxa oflirial, mantida pela Camara Syn-
dical, foi a aeKuiiile: 

CAMBIO 

C a m a r a «>nd lea l 

M ( i r j a flu dia. t vl.lt 

l.oinlres 
Parla 
Hamburgo...,,.. 
New-York 
Italia 
Portugal 
Bober.nos 

Fspel particular, 8 S/S 
Eslremos : 

8 tu/32 
I.IOtl 
1.370 

»7« 

8 l ï / l l . 

B 11/33 
1.134 
1 «UO 
6. »78 
I I « 
478 

xmwoo 

Conlra banuuairoa, H 0/lft « b 5/H. 
Contra a CAM MatrU, è V/tf e 8 b/H. 

Paulista 200 
Com »°0 
Com direito a int 
Motçyana 
Idem com 40 •/ 
Mcchantca Importadora. 
fabril Paulistana 2-20 
üiogaa Est. de B. Paula 60 
Lapton...« 
Msft-ffard^ 
A n U r e l l ^ i 50 
YlaçFo P a u l i s t a . . . 
Perro-Carril 
Agua e Lu« 
Telepbonlca 
Merc e Industrial 40 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
tiai de S3o Paulo 
n^^akoff 

Draganuu* 
G«t da 
Progredia* 
Formicida 
üpton 
Uni lo do C o m m e r c i o — 
Co«nm"T61«l Poalisia 
Duinofi! . j 
Balnearia de 9. AtòMó... 
Italo Paulista 
Paraná Industrial 
Tapeçaria c Moieia Santa 

í a r l a 
FerM Mtt* Santo Amaro 
L u ; Klcclrica 3. O « l o » d» 

Pinbnl 
Sorocahana, 1* série, ao 

porudor 
Ene. Ccutr«l Lorena » •« , 

I O l I O I A J } l l A R I T i n í A S 
•AFASIA LAPXAARRT RM txmor 

9 Rio de Janeiro, H m n r c . 
10 Bremen, K r u m p r . « l l i i e - l m , 
11 liio dr Janeiro, K o n i r ó 
14 Génova, * uo €;»lhnrdo. 
17 Génova, .IdaranliHO. 
IH Renova, i lu l fa . 
•20 GeriôTa í esc., i e u ( t < - 0 B r u x z o , 

FAFAKLF A OK LAKTM 

b Hlo 1'ríva, is.nl io 
9 New-YorV, l l . . r r » l 

iNew-York, Aolndr Prln^e. 
Miiíre, « Miiiipaiia. 
Nfw-York, ( í r re inn Pr lnec . 
I'ortoi do Sul, Aymorr 
GeríVofa e eá̂  , ei o* n rio. 
Ilavre, Com^aèi f . 
il.-imhiirgo, Olinil i i . 
New-York, l l u l l a rdon . 
Portos do Sul, l l a ra r tv 
Hucnos-Aircs, .t latloo Ilrii7.7.o. 

vAPoaia aieaa&Doa ai* 
9 Rio da Prata, Clyde. 
9 Rio da Prata, l*orfugal . 

9 l.'vc-poi)l e esc., Oltirrn. 
10 I.ofJtlrci eesc., Hol loncon. 
0 New-Yort e esc . WorclMworth, 

10 Aio «la Prata, KBr^tjagnc. 
10 Portos do Sul, I t a l i a n a . 
11 Portos do Norte, A lngòa« . 
11 San<on, O l i n d a . 
12 Raliia, Ma r anhão . 
Is Ilavre e eic , « o l o n l a . 
14 Ilavre e esc., Carav^Ha«. 
H Ilordcol e esc., I.a Pinta. 

v i ro i u A «Aiia ata 
8 Desterro, C o m m a n d a a t e Alvim. 
9 Ilajahy o esc. , I t a r a r é . 

t0 Portos do Norte, K^p l r l l o Santo . 
10 Rordéos e esc , Cort i ignl , 
10 Soutliamptlion e esc., C l y d e . 
10 (ienova e Nápoles, 8 . Cào l tardo . 
10 8. Jofio da Uarra, r i d c l i - n ae 
11 S Matheus e esc , I t apemcr lm . 
II Marselha e esc., U r à t agne . 
11 Caravellas e esc , P luma. 
15 Génova c esc., tto«nrio. 
12 S. Matheus o esc., B*ampa. 
13 l lamhusgo e e s c . , O l l n d n . 

MSÜCADO AMMBNT IO IO 

Preços nos mercada Yelho e de 8. Joio 

CKMKROB 

Aguardente de Paraty, garral.i 
» do O' » 

AYCIIS 
Banha Alvea, kilo 

M i Matara /.to» . . . , . 
» «Rio-Grande» . . . . 
» «Miranda» (analysada). . 

Batataa naclonues, 50 litro» . . 
Carne aecca do Hio-Grande . . 

» verde (açougues) . . . 
Cangica, litro 
Cobollas, cento 
Fubá commurn, litro . . . . 
Fubá mimoso 
Feljlo 
Farinha mandioca 
Frangos 
Oalliuhaa 
Marrecos « patoa 
relutes, um 
Lombo, iata 
Linguiça . . 
Manteiga nacional 

» íranrer.a, kllo . . , 
Màíxena 
Ploiea 
Ovos, duila 
Perás 
Pimenta, litra ] 
Oueijos 
Toucinho, kilo 
Vinagro francês, garrafa . . . 

* nacional 
Cará 50 litros 
Batataa doces 00 litros. . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Polvilho 
Palmito» duila 
í*a;o», um 
Marrncllos, cento . . . : . , 

MANIFESTOU 
Vapor francez «Campana». 

UO IIAVKI. 
«Weis. batatas, a Pinto Couto e C; 800 cxs, 

idem, a Pires Borges «C; II cxs. queijos, a Au-
giibio Leuhà e C; 200 rolos arame iarpado e 10 
l»rs. grampes, a Ricardo Naschoid e C; I inala 
roupa, a Prado Chaves e C; 2css. Ms e mobí-
lia desarmada, a Jofto Camargo e C; 20 ena. 
agua da vida, a Jose de Carvalho e C; IS cts. 
I5s, colides algodfio, mercuaria e pentes, a V. 
Levy Freres c C; I c*. nunlio» c coilarlnbos, a 
Hermann Burehard o C| 2 c*s. machinas, á C. 
Mechanica e Importadora de S. Paulo; 2 cxs. 
colletes algodüo, a Virgilio Rocha e C; 10 cxs 
(|uiii(|iiilhcrias, a Figueiredo e C; 14 cxs. conser-
vai., corotih. brinquedos, agua mineral eoutros, 
a Antonio Forrai e C: í cx. livrou, n F. Mattos 
e C; I cx. escavas, a Mee e Cotchung; I cx. li-
vros, a Ilildehrand o C; 3 cx». ucllo para cha-
iieos, toucas e formas, a C. Wellmanii o Cristy: 
i cx. artigosHaint-Maude,a Gome» Pinto, I on. 
tea e Pompeu; 2 na artigo« Idem, h ordem; 
1 cx. oleo ligado de bacalhau, ebromos e car-
teiraa, a Baruel e C; 1 ex. chapeou, à ordem; I 
cx livros, a Custa e Santo.-; 12 cxs. camisas aU 
godAo. fa tendas I I , barretes botões rbinellaa, 

Htas de aeda, lenços a m i o a outro, artigo*, a 

Salomon Levy e Monteiro; 4 c*scm cbioruret« 

1|KOO 
noto 

1|KOO 1 .01«: 
liow liKOO 

1$2J(. 
I«I0C 
1 r KOI 1 
I i i » 

8',t»0 ,01000 
1.2011 H000 
1(000 1 ' »0 1(000 

»WO 
6(000 « 0 ,< 1 
•21,0 two 

mux 
111*000 

8 »OUtl 91'JWJ 
1«100 tvooil 
ItMti Jf'-O) 
V»«:KI XbOIS/ 
Í-S0C0 101010 
1WJ iylk'U 
lsoon H2. 0 
3$ 200 3(500 
.KKWO 
It 00 initio 
:!KXI It.O 0 

2S2U0 l'ilOO 
1516000 

»100 (<IH> 
iïOÛO 4(i0(. 
,l( M'O 1JHIO 

214 VJ 
WM) 

M WO 

7*000 
12*000 IWJtiúU 
1*01,0 lLitiOu 

3(Ü0C 
3$000 »»«Hl 

tfO 0 

de cal, a Moitel Deutacb F. Dreyfus; Pí c.xs. 
licores, a José «orei; I cx faie.,das algodSo, a 
J. Bordes o Freire; I cx. amostras fazenda'«, .a 
Salomon Levy e Monteiro; 14 cxs licores e na»-
servas alimenticiaa e 4 tiaas queijos, á ordem.« 

UB LI9BÔA 

I brl. oleo e 3 cxs. drogas, a S Lima o C; 
50 5 e 80/10 vinho, a Leal Irmlo e C; "50/10 e 
50, 5 idem, a Araujo Tavares e C., 12/5 idein: a 
Joaqaiin Gomes de Figueiredo; 14'5 e 1/10 vi-
nho, a Jose Maria Ribeira; iO cxs. medica-
mentos, a C. P. Ylanna e C; 10 cxs. passas, a 
Carvalho Sampaio Rodrigues e C; 21 caixas pa-
litos, a Garcia Nogueira o C. 

CARTEIRA 
. « ' O < » U H I H i l O l )K » . r » B M > 

. W r d ' f o i 

Odr. Ciarlo. 1 cine.,>r. medir»-

operador o especialista cm mo-
lestias de scnhoroi- •••<» pralica do» lios-
pllnos de Vienoa, Pari» « Kerlira. (.onsullorlo. 
o residencia: rua do tf.rerha! Deodoro, n. I , 
•obrado. Consultas do 1 11 •• i'S-

•T ril i l i l lnr <l<- t<|Ul.l". inediro partei-
ro e r.pecinlista da» míli-ítl.» dos orpamí 
ilaes - Por processo eiclu «Ivamenle MU, 

caranle arara JIM nielrites ,lnll>mmatoes d» 
iileipl, '!»» ulc.craçõe, do collo du mero, da» 
lenrorrlio.is (flúrc» tirnncas'. ResidwcU.ru« 
de 8anio tillonio, 4í. Consullorio, rua 10 t-»ui-
incrrW, IR. . 

D 

Dr UpnfHfue « a u e r l u i u i n -Moil Wo o 
oper.ulor. Kapecialld.de : pa los o nu. Ica-

iJm ile criaucas.—Kesidcncln : rua Conseil -Ci-
ro iVe>t.ls, 4/; consulwrio: rua José lionifac.'», 
á2, de 1 -Va 3 lioras da Urde. 

Do v o l t a de " S i c x c u r s S . pela Estrada do 
Ferro Central lio Mraail, ucha-sc de novo 

,'t d ispoi iv io ile seus ci'i.Htcs if amidos o ilr. 
Carlos Meuieycr, medico uycrador e parteiro, 
esiieclallsta ein moléstia« de « n b o r a a L o n s u l -
torio c residencia, rua do M a r r e k a l D e o d o i . , 
r, J , solirado, Consul las de 1 ás 3. 

D' - rr« u . .MI . . . de Toledo—Khofc de cl ini -
ca do Hospital da Misericórdia. K i - a l u u v 

no dos hospitai s de D r u i c l l a s . Consultas a r u a 
1 5 dc Novembro, 2K. das 2 l/i 4a i h. He»U-
dcnc'.'a, rua l lui iue de C a i l o s , __ 

e i substituto d » 
i J i i o l > e l i . i l c « central o clicfo do ier»lço d » 
primeiro » u » t ó r i o . - « V I E N N A , o ? . r » d o r , « -
uoelallsta dc mo c s l i a í dn so/ilioras 11.1 c o n -
í ú í u . ' r u . J « , n i a r i i . c , n . U - V l l l . B u a r q u e -
dc 1 ás 3 horas. -

CU «ilea .iieillVo-elrerulea d o . l r . P a . -
. » - K s p e c l a l i s t a e n w i Io»g' V " 1 ' ™ J " 

moléstias da «oração, p u l m N » , « f . " » « » J J » 
senhoras. Consn>»orio e r c i l i / c c i » . 1 1 ™ » 

J o i o , 1«. C o n s u l » « d . s 10 í l * « l » r " c -

O 

/ V dr Ol iveira » io íelbo —Co» 
VoperocOe. de 1 hora »» * . fcao™-
Joào, 

edlro operador e p a r t r l r » - Dr. Al-
fredo Zui|uiin. Hua do Cammelro, o. IÎ . • 

Consulta, c chamados a qualquer hora. , 

dr. A . de Campou «lalieo — Meiiii-o-
oprrador e paiteiro pela Faculdade dc Me-

jliclna de Paris ccorn loniía pratica, tem si-ui 
»/•osiiltorio i rua Direita, í , de 1 » . 3. 
Hjs.'dcncia, ua r. Visconde do Bio Uranr.o.it 
_ L ^ ; " V ' r t a t a Brandío.—SjpMlis, I I I 
D .rlnsriiS, uteri, o operações- Hes r,.l 
(Tali in Bueno, 31 II, esquina da ruo Bn So de 
iKuàpe. Cons.: r. 15 dc .Motembro, :«, da 
11. 3 
^ " dTT lT l l ' eo « Arr-isn, de loin na -.1,1 
Oc i cú r s l o ao Paraná, continua a dispo,içlo 

11 , nralicandii Iodas a sortes 

ÎlectricoVoara'^VÎ " » mcdlco-clrurslco, no 
elect.icos nara c f. ,|Ki,olh«rapico, da rua seu cstabeleriniciito cl«cim...r«t-lc 
Aroiiehe l " 
vcrtsro du lo'.i7. - i>r. .n 

„ X , l l c ruar f lo dr-
i W n o , por ronci/rv « ° 

Antl-
• „o m m , , medica 

• ••» cheio da .11-
j professo. Jorres ItoiueiTl , . ... . , 

nica medica is rol,clinica (i n. "n°as j , [.„u! 
neiro; rncalco de luotestlM r..t», • ' " 
clinica dc S. IMulo I-.1>:. Hesidfflft ; 
Guajantics, 132. Consulta» . «o. 
8 (dc l as 3 horas). _ 

Odr («alsíso Hueno-mediriv ? t, 
dor, com lonin pratica no tratamnw "'[• 

febres reinantes ucste Ksl.ido e na -ap.ís ; 
Accclta chamados para o Inlir.or. R<'M*ncK\-
rua dm *ndradss, ti.; consullorio: rua .Wt',. 
ia, de 1 ás I horas da tarde. 
If-«r. r b l l a d e l p bo - Medico. De. voltai 
L /do llio, continua no cl-rrlclo du «ua [iro-
(issUo e especialmente no li(tUlnento do molés-
tias das crianças. 

Kciidcncia c. consullorio, na ladeira d i Por-
to Ucr.il, 23, fott.nlo. Consultai!, das Vi as t 
horas. 

Dr. Mu t b i a . Vu l i a^ão : refWoo.'i». m» 
fiarão du lupetinln ;s, 71 ; r.nsuluirio, <ri-» 

d. ». Ilcnto, f», de 1 ás T< ;.-plioot'l.M. 

Odr. K'euro » - - i . — r ^ . : — ^ T i u . a T. 
Reslderiei-, rua Florêncio do Al...™ i » 

Consullorio, rua José Bonifácio, 3-A, dc 1 ás 
3 hora»—Telephone, SIL 

.-vr. Ríiiiiiem tie tleflo—Mfdico—Ks-
i j , pecialidades : moléstias m nlaes e nervo-
s.-.—.Jlcsldeocia, rua da Victoria. 31; escripto-
ric »">• Jose Bonifscio, 3-A, de I as 3 lioran 

O"" dr de ' r - ' , o Medico es-

pcci.i, '51* em niolcsllas de ouvidos, nariL 
do^Paiacie, ». Consulta» dr l t . 3 . 

Cu:., a orena. Consultorio, rui 

( í k Monteiro da o c l i a - D i p l o m a d o pela F a -
culdade da Medicina Safcia . -Especis l ida-
,le Moléstias de cr lan / a » . Consultas, das 7 J I 
3 toras da u,anhj, cm . "* rc,s. , l lí"c'" ,,.t

c  d a* 
12 ts 3 da tarde, em seu r. « ' « u l t o r i o . C h a m a -
dos 3 qualquer hora. , , 

r,onsullorlo, na Pharmieid "omicopalhica , 
á rua' «o Rosario, e. 3-A. .Ra '''«"ela, á rua 
dos Eati/ifatkTcs, n. H. 

Dr . Â. » t o i . net- — H e d l c . , espielallsta 
uas tuolcsUaj dos o l l i i r , M v i d o . 

ta, com prailta nos prl ineirM h v * " ,!v>e. d» 
Allemanha c Pnrls. Consultas d . » S J . * * " o . 
r a i . á r u a de B. Btnio, r . , sobrado. ' » « l a . 
tus Brlu.-idolrn Toltlas. n. 55-A. TelorlrH». ' I5V 

Or n l l n l a— I I dr. "I heodouilro T e l i c » , cc 'u 
louixs pralica no tratamento das moléstias 

dos olhos, e encontrado no seu consullorio a 
ladeira de 8 João, ltí, todos os dias. das 1*2Is 
3. Da consultas em sua residência, á rua t K e 
quff dn C a l i a l , n. 3, dos 8 As 11^ 

õiTi -sí I i p ÜK « I : « n o » A i i - S r 
Mello \rllvelra—Medici«. Consullorio , 

rua Jose B o i i i f a j o , 37, de 1 ás Ä da tarde. Rc<-
si'Jeocia, rua GeíHr.l Jardini^M. 

Oadra . A r n a l d a Vieira de « a r t a l h o 
« l ui». Pereira Uarrr t lo—R u a de S I . 

Bento, Si, .onsullas de 1 ás 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, r<:ia Vpiranra, 8, e dr. 
L. P Barrelto, alsmeda. do Triumphe, to 

Eaperlal lata Kallatsa— Dr.P. U.Marchi, 
rm. lona. pratica em i'aris, como assis-

tente do professor Roualt, p.'ra moléstia* do 
warranta, nariz e onvid., Tcuei'«.» e vias uri-
narias. Residencia e . oosoltorl., ladeira do M. 
Joio, 3, das 12 ás l da tarde. 

Oa» iwelra attende « tUm-unli. » rua 

Brigadeiro Tobias, bl, cncli» da «onsuitas, 
at* ás lu horas da manhl. Espcíw,V«d« euv 
molestlai dc crianças. 

Moleatlaa de o r i a o t a . - u d-, Kr. hu» 

Candido de Almeida, especialista mo-
léstias do criincas, lem sus residencia o coo • ullorln á rua do Cummerdo, 12, sobrado..»' 
d. dá cousultas das lüás 2 da Urde. Atte ida 
a chamados a quslquer hora. 

O d r . » a r l u * de l aa .oaec l toa - O i " 
sullorlo : rua de S. Ilcnto, n. U, roii-

lulu» dr l á . 3 Resldenc!., rua do Cot.«-
hclro N-blsi. n. 31». 

I n M l t l u l o l l e i l l c o t l r u r g l e o 
Rua 1,1 de Novembro, 32 8 Paulo 

l lo leki lax n i r r a t a i e .lao r r l nn f a a 
Da KSTRLI.ITA T«CAJ6S Com pr-lira do 

Hospital des l'.nfanls mnlidcs; em Paris, «s-
medlco Interno d. Casa de Saúde do Dr. liiras. 
no Bio de Janeira, (.onsullas: das .2 ás ! <ln 
tarde. Rosldencia rua Ilcnto Freitas, lü. 

UolenllHM doo »llc.n 
D ll. Clill.ll>.lt»> s i.va HO Oculista, ei-chefe 

dc clinica de moléstias dos olhos do dr. Wec-
lur cm Pari», ocullst. da .Mi'cricorilia de Juli 
d jFóra. Consultas : de I as 4 da Urde. t « l " 

•ncia, ma do Quartel, 7. 
Ho le . r i ao daa sina i t r lnar laa 

Da. M A iti.ui.iKo PRAI.OKO—Com pratica dos 
hospitai s europeus. Cirurgião ndjunlo ,1a Mi-
sericuritla ilo Bio Operações, cura dos .strel-
lamentos dc urelhia p los processos Uallei-
Trip er o l'r; ,:070, moléstias do utero trsla-
mento de Aposloll , parlo», limhaltaoinmen-
tos. r.hclrlrldnde. Consultas dal ás 1. Resido 
no luklilulo 

4'lliilea Clr i i rc lca 
Dit. IILIVRIHA FAUSTO — -Ucdico-clrurKlio e 

jjaiteiru, ei-slaslarlo da clinica de partos da 
I.liante o dc moléstias de senhoras do dr. Au-I - . . . . . i m « , , . , , , ! , , ur scuiiortts 00 Or. Au 
tard, ein Paris, com frequencla da Cl inica Cl 
ruriflca do piofcssur Bllcrolh, de Vienna Íira-

Oll-

lira operaçue« de pcqucna c olla eirufirla. 
sultas, dus 12 is z da tarde. Hcsldenels.ru* 
dos fausmùM, 3U-C. 

Maleaetiia* d o . "ofhaa-D r . HestiT d . 
(.srralbo. Rua da B4a-V|sta, o. 41, d . t 

kl 4 hora.. 

Dr n-sl laoeaurl Kudr lauea : reside. 

eli.li.rfu ds Lîbejdadc, 37 ; consullorlo 
l ia 16d.Naieri.bro, « l , u w j > 4 l i . leleabe 
. SOI. 

Odr. Kraamo do Vmâral-Medlcô d'à 

raculd.de de «edlclna de Paris, oi-eiler-
no do professor Foamier Hspecl.lldadM i h -
ihllls-moltstlas da pelle a u t . urinaria!. 
•Icsldeacl.-rua D. Vcrldlsna, n. Kscrl-
p t w k . j M ^ . J l e o ^ u ^ . M s u j U t j d . 1 ta I . 

O dr. Krlaaay—KapcclallaU cm mâlêsua 

de Hnhota, vis. jrlnoil.s e clrurala aeral, 
Icinporarl.inenlo es. vlaiieia de cstuilos î F.u-
ropa. eitar» de volts, no Itlo d . Janeiro, no 
mes de mala proilmo fuluro. 

Odr. TlteerTo'de i l m e l a a _ «sl.sU.~s 
«-turea. « das vlas urlnarlss-Caa.ulu, 

rua d. «. Rente, n. Hfcjfs 11 ta |. 

R esue Medlr. . 
_ „»II-»* ASMO-TJ 
de 40 paginas. M u f 
i l rn . l l • rapar 
tranaralro. Assli 

K. adiantado t a I 
Janeira. 

v ru l ra le dis B i t -
. mezes um folheio 
i o «oUnUfloo do 
v n r u l do ax-
l ra anne, m , j 
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P o n t o m e d i c o 

Kun Florem-,i<o dc Abreu , n. 2>—Tckphono 139 

l»r. Tkoodore-to .tuMrimrnln - molés-
tia* nervosas do «»loinage t íViteslinos; hipno-

tismo. |>*7 as 10. 

U r . l l u r H IWftí;i»!hãí'»—putos. mo-

V-'slí»« de senhoras w crianv<>s. De 10 * 1 fc^s 
ala tarde. 

l»r. KMteven di» inala—sypfeiUs, mole»-

tias da prfic e tias urinarias. Do l às 
Opcraçòrs, massagem, electricidade e exames 

CUra a Kl», dc itomik* n. h/drotherapia me-
dica peio nyn(**nin Duchas u hinhos 
a vípor. 

Encontra-se medico a qunlqucr hora do 
idía OK d n n u l l « i . 

Tk®* " < " r l ° * r ^ n o « ~ B s p " ê d i l l s U dwlnõ"-
jJ^ieítias dos olhos, com ii annos 4h prnti-

ex-professor do clinica ophtalnioloxfaa, 
•por concurso, na Universidade de lnn»hruck ; 
na Faculdade do Medicina do Ri* ir» Janeiro e 
oculista do vários hospitae«.—Residência e 
ronsultorio: rua Direita, 10-A. Telephooe, 4i . 
lionsultaa, das *i áa i 

R S o m i r o p a t l i i n 

Üma dúzia do vidros sortidos, tintura, 1015; 
10 dúzias de tidros sortidos, 9&000; 1C0 

«la/ias de vidros sortidos, a 81000.—Pharmacia 
tiomoDopaUitca. Roa do Rosario, 3-A. 

C o r r e t o r o f H ^ Î ; 

En l e v a m ftlscrcl**. escrlptorto no pavl- 1 

mento terrf* f.a Praça do C.oamerclo; re-

Ideocl«, alerteua do Triumpho. a. 7. Caixa do 

orrH? 'a. 182 ; telephone® Ut »• 345. 

Al i s o — o r i rur ic i io di*n< i M » — E . M a l -

l«t, pirticipa aoi seus Ainlgos e clientes 

3uo mudou o seu gabinete para a Rua Vuin*e 

9 Novembro, n. í>l 

Dr . « l a M n n n . - D e n t i s t a norte-americano 
medico e operador. Sua do Rosario, lfi. 

Mu t t i ÜirurRiSo dentista. Largo do 

«ITresoUr», n. 6. Operações seguras, 

n n» K u n s m a n a -- Formado p«la Ka-

Ljcuidado de Medicina do Munlch. Cônsul 

torio : rua 16 de Novembro, 63. 

On e a t l s t a K i a f o - A m c r t c n i a o — IJniSo 

dentaria Dr. José Heitor D 'Emarghi e C 

ladolra do 8 . iolo, n. 5. Bxtracçio ac dentes 

som dor com a appücycSo dc ura novo prepa-

rado. (>btu.*aç3o e collocaçSo de dentes polo , 

ijstoma mais moderno até bojo conhecido. I 

Proçoe modioos, trabalho garantido; das 8 ás i j 

A d v o s m ^ i 

OA m O G A U O 3>r. Ik. €"ONÍiIlio d « 

A M i i r u d e tem o seu escriptorio na rua 

do CoMimerrio, n 37, onde pódo ser procurado 

das 1*4 ás 4 horas dt tarde. 

Residência : Alameda Ribeiro da Silva, n. 5 . 

[1 « i v o K a d o M — L u i z Gonzaga de O . Costa e 

r i A . J . Teixeira Machado. Ranço dc S . Pau-

IOK, primeiro aadar. _ _ _ _ 

Dr. J c K U I n o (le A ln» i » ldn e r . i i{ (entn 

L e o n e l , advogados—S. Paulo, rua lfi de 

Novembro, n . 4. 

Ad v o c a c i a — O dr. J a c o b nflirariria o o 

solicitador J . P i e d a d e tem o seu esiri-

ptorio no largo da Sé, n. I, sobrado, onde pó-

dem ser procurados das 10 ás h horas da tardo. 

Rcsidencia, rua de Santa EphiRenia, 68. 

OH dm, D u m t e do Azevedo, .»oùo 
Monte iro e Rocha rragOHo muda-

ram seu escriptorio de advocacia para a rua 

da Quitanda, 2, esquina da rua do < ommcrcio 

Od j , A l b e r t o r e n t e a d o tem o seu es-

criptorio na rua do S . Dento, 59, com os 

dr«^ liruHilio d o * S a n t o n o B e n t o B a -

r a t a R i b e i r o . 

j - v d r . A n t e r o i » e « » o a ~ A d v o g a d o — R u a 

ri5 de Novembro, 19. 

-rvr«. Joio Raptlita de Oliveira Penteado e 

L/Lu i i Frederico Ran«el de Freltai-Larga 
do Theiouro, 6, eiqulna da rua 15 de NOVOK-
kra. 

O m dm. Branll lo "»«achad» e A'can-

( a r a S i a e b a U o . advov'ados-ReiidcticIa, 

à rua Aurora, n. 10. Kscriptorio, à rua Di-
reita, n. 15. Óanea de Credita leal de SI 

Oe s t e d e «•. P a u l o e J H u l d e » " 

— O dr. Kstevam Leio Oourroul, ri^ga-

do, ei-tabeililo da capital, acc.lU n o 

Oeste d e S . Paulo e Sul de Mina», c o n s u | . 

tas e defende no Jury -Kesidear n a 

do M o c ó f a , província de f^fl«, . 

DBUI. OLIVEIRA I-:»EORJ| C JR^NDOPCÃ 
rUho-R»crjptoi.a,r. Deodoro,6-a 

OK a d v o g a d o » ^ R A . € . « a l v à o e 

Joa^t P e r e l r r ^ ^ Queirós tém escri-

ptono h rua Dire' u 0 n d e slo encontrados 
das »1 às I bor^g da tarde. 

A r e l i l l e c t o H 

Ci i l l 'aorma K r u g A I lJho--Arehitec-
tos. e. construciore* — Ti^m seu escriptorio 

na Praça do Co-jwtrcio, sala n . 6 . 

i V o v a I n d i a 

I-oJa di^ i r i m n t o i , "Chá. c<»ra etc.— 
4Reabr 'u-se à ru* do 8 . JoSo, n . M - A . — 

P*odrlgo lievos. 

K . o j a s d e F e r r a ^ e n a 

'»f Kktf.*!VN THV./I. A. A).—Ferrage ta 
j. ?.eac*,namèntoa e apparelhos para ngua, 

., ç*.<;aao* oeleclricidr.de. 

' V . Libero Badaró, n , 44. 

C a K a * b r . n r ; t r l a n 

f r: + rln B r l e e o l a A C . , Importadores e cam-

V t'ista». Kscriptorio e casa de cambio, ru; 

tîi»-de Novembro, n. 30. Deposito, larfr» ds Con 

«ordítt (Brat)—S. Paulo. 

i f l K o l i m i t o * P i n o n 

A ' M B A AC C . — A r m a z é m do nialhadvx p<-

vjatscado Importação direr-Ut di* »luhai 

generös italianos. Aguardente, oic'ool e a w ; 

. Rua doCommcrclo . n . 

EW}jjiîHh lmpi»* t-rs ond ü/bxlor» u 

english. groerri^a. 

ti-noros a l l a i s a t l n l o 7 InfçiPi« àv y*taimir, 
aanUdsdt. 

» f t ^ r ç « 3 a g g o t . X 3 , rua do l'oquo d? Caiift 

O r a ^ a r l M 

A*îou?»it ** K o » 

'•«Commercio, 6. 

o u r f e r À tfî.7 drnguistas Impor'.adorcfi-

7, rua do onaoeicio, 7 -CaltadA <.>rreiu 

<a-»Bpdereçn *<|o/ : nocatita. . 

H o t d b i 

Gr a v d e note»» V o n U a t a . - R u a ia t 

vt'-ta. IMt-a. 

Hut-) •». J O M RI;* LIWKKO RAOAKO, > 
(antiga 8. Joaé). Kste estabelecimento, qui 

se acha no vasto prédio que I n « q u i r i n 

rua Libero Radar* com a anti«a do Ouvidor 

com to dn d a» accomodações precisa» e so^>. 

f;crenr.ia ^.o proprietirio, quo reside com su 

amili? no estabelecimento, garante bom V 

ta me'j to. Apenas «crio acceita» famílias e pes 

»oae de reconhecida seriedade. Recehem-« 

pensionistas desta capital, pagamento adeanla 

Mosern eiccpçüo de pes3oas. O » 
[Qg - » » I » lixlar dn<rnn(is<.f( 

ta a 

srin eiccpçnw uo yvoavm*. — » »r». passag.J 

pagarlo tqdas a» «egundc i-felra» »uas con 

dp semana (Inda. 

A l f â n d e g a 

Ml ayea d« Htlv» «iicartM»-M ie"dc. 
• pschofl n.» «ir«ndeMS df «Mio« 6 " 

Paulo. L-, d. B..-VJ,..,, l.-A, «. P-J« . P'» Paulo, nua ua noa-» i»ia, , -
•a da Ropubllca, 16, ianto».—Talogramma-
«Avila». 

P h o t o g r a p h i a * 

vfaatosrapbla artlatlea do O.K. On«» 
> f t C . , rua de S . Bento, P a u l o . 

L e i K o i > l r o H 

O l e i l o e i r a M o r e i r a C a i » M Í M « j r 

encontrado em tau a^ripUrla, ma rua Ma 
reekai Doadora, S-A. 

da tardi 

'C B. Todos os trabalhos quo n3o ficarem aa 

pasto do fregue* e«to »2o os pagará 

W n c c a í J e l í f l r « « 

Ta a r o w e n o v i l b e » d e r a ç a . vendom-se 

na «L«iteria Quinta Reis», à rua do Hippo-

dromo, n. 'tA. 

AVUIMH 

Lit ÒI.M I>I; P I N O I IANVIOMA. 

V r o r e w M o r M l U i o » l o t t o , «ta II . A c a -

d e m i a d o M. Cecàllu , e n » Blomu. R e c a -

d o » o « » c o M I M d e H i i H l r a , e n a r u a 

CociNeliieiro F u r t a d o . 5,V 

MnExtc Iaa fresca de W i n n , a mais pura 

do mercado. Laranjinha especial, uiarcn 

«Jacaré». Ponche Americano (novidade). Úni-

cos depositários em 8. Paulo: Moretz Bohn <3R 

C . , rua do Commercio, 39-A. 

^ a n i a t o r í ^ M y a t e i n a Z-\neipi>-Kiiline 

— com excellente» resultados. Banhos quen-

tes, vbanhos dc vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 

7,0. - Director, AI'<;L\STO RUPP. 

Revlflta A a r S e o l a - Vende-se a cellecçlo 

completa doste excellente jornal, compro-

hendendo os ns. l a 21, por 20$!i'úú. 

Na redacção, á rua Libero itadaró, n. 117. S 

Paulo. 

<r/inbo» bon«, conservas, vivares a varejo 

V o por atacado procodeRCÍJHJ seguras; pre-

Ç M vantajosos. Dorett 5ohn & C . Rua do 

Lommerclo, Pnulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Appar iyx tam n.i Estado de São 
do 3 do cnrriíatR, uraas ena-

Htderaçniis Ar.flrca das (>r<Vís 
come fam , merc* de Dan*!, n ai>pa-
recer nustii abenroad« iorrâo bem 
mal a propftíitt) éhamado tl ira^il». 

As tar,» C0Dsid'.Tafü»s não a i o 
DOTas ; converse sc coiu qualquer 
que esteja de barriga cheia o lerol* 
nova edição das meaoiHU-. 

Vamos, comUt iO, etn inicio d» 
resposl» í.s iaes, trazer A luz meri-
<ÜB.ca a lgumas bo l h s cousas para 
a» quaes t ' dos o l bam , mas n in 
guem vê. 

Todos nós v^mos boni tos pala-
cios habitados por nababos sobe-
ranos, a u m aceno dos quaos tre-
mem a consorte, os Gibos o filhas, 
os amigos (sic), os criados o os 
thui ibular.os (creio estar logica-
mente escalado). 

Pois bem, apelar de sermos to-
dos lilhos de um llreador, fcitoi da 
mrsiya maesa o auiassados da mes 
ma frtrma, existe, no emlauto , estu 
escala que vos mostrei. 

IIÍ7. o sr.cerdote de qua lquer reli-
gião : iDpUd í que fez isto assim ; 
«is rious que aqui gosam teráo qui 
nhâo parco nn paraiso, e os po 
hn s qu » aqu i choram , »« i ão o* 
prefe ido:* no rein i <le l)eim. indo 
para o inferno OH que (izernra ea 
tetas qu.-ndo M::Itirem doie» 
grevista», [.or rx-nip loU. 

IH? o u„ha( )i • i Sc i i r r l enn 

h s o u o b e d e c i d o ( p o r q u e , « s s i n j 

u ã o fór , t e n h o era r i õ n h a s u i ü o s <• 

p o d e r <1D c a s t i g a r ) . !•• p o r ' i U ' ! e u , 

m-u pao o u nu 11 av f l g a n h a m o s o 

^ u " t r i lho , p e l o n o s f . o h o n o i t o e in-

i JligaiitA l í b ir. O s q a o q u i z e r e m 

i jüiro t a u t u , t1-. l i a m b r i o . t i a b a 

Uixlti O t i l • i". j ' t ' i pri ' ^ui< ; , s o s » . 

liirá o • . . icul i í i .'•• liitudo, qu'-
niiiu .lineutc £• i .ly.-.peptico, por-
qu«- • l: :ni"m <1" - ..pirito e com« 
inu.to b»ci : 'Estes homens nâo 
,al)"m o q>!<> dizem e mi l i to n ienoí 
o quo querem ; a sociologia do 
Corute prova á sadedatle que ha 
duas i species de homens , tuna que 
dirige, e outra quo 6 dir igida. A 
que dirige, nada faz a bem de suas 
iaboriosiHS.roat ^psiajões mentae« 
e a outra sua e geme o dia todo. 
para sustentar a pr imeira, quiter 
em tur redoma para a mu ih r t 
J ia de j e j um semani l em honra Oi 
'lumamUurte a de si us mnrtos.i 

Deus nada oigauinou e foi só 

! qui 

o fio 

w 
M e r r a r l a * 

Serraria A m f r i t . . . - P r « « U ' » « i * 

p.ilclo de ChlMü», tar^nUrl», nu ' 

Cailai, 16—Kd. 1. i n " « C a f é ! « « » • I n ' » « . 

Pura cü»e« l » l- l< "« í » P " t " ' " ' : 
lilada <i moldo i do comprador. Hu. 

ü. Joio, n. M-A. l.oj» M»'" l»illa. 

C a i a i d e p a r a s aca t o a 

C. . » de u r a a r a l M . — Artlaea p«r 

bordado«. Variado lortlmaot» d. ban"|ue 
Ua, caüHlna, «alolaa, Ima««», lampada», -.«. 
tlmoulaa para aojoa Artlito. P"a k*r<la<lM m 
II. aeda. ouro Arllito» para florlaUa, «>r6a 
•ara «nado.. Ri«uU-.<- qoalBoor «t>'« »pl 
•ncommenda.—Rodovalho Júnior « t.-Trl» 
Vl.ono n. ü» . Calai do MiTílo l t 115-Tra<uat 
Sa *«, ni. B « 7, e m d» ttulrt«!. a. I. 

A l f a i a t a r i a s 

Da un A lare«—Allanui ria. »«"pa. b r » 

at-7. rui IS do Wo.enibri, 7. 
C a s t a é e M o d a a 

L a Plrelti. II . 

" H e l o j o n r l a , J o l a a e O o l l c a 
V ala l»a»ker« .-Kua 18 d. A.tombr. 
L i n . 1». 

L e i t e r i n ' P e r e i r a 
P r r d r . * H w r a M l I l a — W I W 

C Ä . « » » " F . FR«aca . kabidl. DPI. 

H, r ta l . a u r t « , 1*. 
X ( i i a T í « P t a a a ã 

Baalaeh-Admado íabrlrstit' dr 

, PÍSSSaTT 1 Allomanna, irm 
d.M. . maitnlflcoa pl»-»a.1»" ^ C 
Hia «olldci o aoBorldad«.--1 »"U.cuua • <••• 
{•aida I . ».«<«• ». 1»-A. 
n r a d r r l r ã J a a e l i t m . — H u i d « s . J o l . , 

r «. M Sil S'a «l««»Dloa pari MnwrU» t 
«<!»« parllrularoa. 
> > « i a l . e r r — d n l ' i d'poalUrla do< afama 
C T * . pT.ll1 BECHBTKIN, »0 ' «?P i «1 
rtcillloa, PKHÏINA. rfCHUUlKAYKR 
(PRI1NCE ete. _ „ , . . . . . . 

la, rua 18 dl W.T.mbra. HIU1 » rua dl 
a « vi iu ii-A. _ 

H i i t f l i o o <•« J a a e l a » 

Or a n S e • • t r i M n t m a l e - ">< 

daa Uru«« l r i l , lSl.,Co,nplfta« lui io.v 
mrotr r<*atlarado .ate botai H prlm.lr. dr 
I I . p»ln a u aitolfil., fommod.t • o.f.Ji{ «i 
hyglapleii. 
' P a p e l a r i a s • Ty|H»*raph laa 
n«via<i .>R « M ' I r » * ttom*. - a» 
I S Dit. Ir.lti, 10-A 

l . l v r a r l a s 

Livraria r laaslra dl AlTSS * Oomp 
Rua (innc'lvM III"«, <«. Rio da ^tirlro.-

>ui dl gultindl, 0, H. Paul». 

Po i i bem, merefi de Daus, repito, 
In f.-iuo « s yrí.vet, q u e u ciiai ' ' a e 

i n g e n t e s BBcriíiolos h . i o d e a c a b a i 

c o m o c a p i t a l i s m o , h ã o d e e g u a l a r 

a o p o s s í v e l , c s homens , e íi.to d i 

l o r u a " , c o u a e s l a s d u a i r e f o r m a s 

h a b l t a v e i e s t a le ira q u o i i e u í d e u 

a o l ioiiu . in p a r a s e u g o : o e q u e o 

u s u r p a d o r e o c a p i t a l i s m o traiiífor 

marain em gel ienna. 

Avante, i rmãos « companheiro» 
>rac a üeu< pelos fracos que temeu 
os perigos da jornada e que a lgun 
dia lerão vergonha irreparável di-
sua fraqueza e arrnpendim«n 'o dc 
- i nc ifi, r^la^dr-rer-1 o' pr^gro-«o 

da human idade , pelo medo de per-
li rem ua resum ilo pão do na-

IIUL-J. 

ALMEIDA MUS 

(Continuaremos). 

DOENÇAS SECKCTAS. FAÇAM USE 

do Canaocitla Moura. 

T a l v e z 

ü u e m loflrer de grandes consti-
pações, que venham acompanhadas 
de d^rei< de cabaça, do pescoço, 
quadr i l , das pernas, dos braços, ou 
de todo o corpo, t o m a n d o da:t ri-
LIIUS SULIOBLKICAS DE I.DIZ CARLOS, 2 
de hora em hora, até suar bem, t 
dupoia um purgsnte de oleo de rí-
cino, ficará perfeitamente curado 

Talvez seja esta a razão da extra 
ordinar ia procura das pilulas sudori 
ficas na quadra actual. As pi lulas e oe 
• salutares i'..- anti hemorrboidariog. 
e todoa preparados pharmaceuticoí-
do LUIZ tlAlll.OS vendem-se na Dro-
garia Mourier li C. t na casa be-
ire I r m í o & Mello ; em Piracicaba, 

na Pharmacia Neves ! em Ilous 
Corregoa, na Pharmacia Diogo. 

_ 6 — l 

CAÍNOROCIUA MOURA. E' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

ni^reas; ba i l a uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

A ' p r n r o 

Os abaixo assignados, estabnlecl-
tlos com cai a de frizenaaa, armari-
nho e outros artigos, na cidade de 
Jabú , declaram a qilein interessar 
quo amigavelmente apartaram a 
•iicieilartfl q u e t i nham no mesmo 
eitabeleoimento que g.yrava sob a 
f irma de Angelo Athari^zio & Cons-
tsnt ino Jorge, mas que nada devem 
a pesurta a lguma, e que, sn a lguém 
julgar-se com dlraito ã qualquer 
reclamação, queira fazei a no praao 
de ITi dias, que, aendo justa, serA 
promotaroente at tendida. 

S. Paulo, 4 dn fevereiro de 1897. 
ASURLO ATIHMUIO 

3 _ 2 ( ' .ossTiiiriso JoniiK 

CANCHOCIDA MOUIIA. Cura feri-

dai, cancros venéreos, ulce-

ras etc. • B f 1 ™ 1 1 1 " 1 " " " ' 

A o r o m m e r r l o 

A. de Souza Silveira commun ica 
ás praças com as quaos tem tido 
transacções commerciaet que , tendo 
sido dissolvida af i rma A de SoUíã 

ilveira iV ij., pela retirada amigá-
vel de ceu socio commanrlitarlo, o 
l l lm. sr. dr. ProAoplo do Toledo 
Maita, orgau isou uma nova socie-
dade com os seus amigos e anti-

• gos, interessadosjtla e.xt ncta firma, 
I Jos6 Maria da Costa, Carlos llôano-
1 va e Manoel Ferreira da Silva, sob 

a mesma razão social da A. de Sou-
za Silveira & C. . da qua l licain »an-
do socios solidários, cont inuando 
com o mesni lie ?ocio dc importa-
ção e venda por atacado e a vare-
jo, d- drogas, productos chiinicos e 
pharinaeeutir.os, A rua d o Comm-sr-
cio, n . C, desta cidade, ficando a 
cargo da nova f irma todo o activo 
e pas ivo da sua antecessora. 

S Paulo , 0 de feverei ro tie t&W. 
A. D E Sou/ . * S I L V E I R A 

Josí M AMA DA COSTA 
C A I I L O S ( I O A X O V A 

3 — 2 M . KERBKIKA IIA SILVA 

Av io» noN e m p r e g a d o « do 
en IH iiieiTÍi» 

0 sr. Luiz Clerc, no seu curso 
i nr turno, admit le a lumnos para 
• apreiidor francez, inglez, al lemão e 
I i tal iano, por líiSOOil por mez 1'ra-

ta-so ã rua 11 de J unho , n . 81'. 

(até 5 

V i n h o < aNNnlho 

Impotência, anemia, estômago, 
frsqueza. Ilua d o Rosario, 7. 

(até 15) 

ULCERAS Velame de Raoluíiri 

A ' praÇA 

Os aba ixo aBilgnados dec laram 
que coa ipraram SOA ir?-, robaeca , 
l r m i o & C. 0 ÍWI. 'estabelecimento 
de «ecwrts Ê ínolhados finos, a va 
i'6]Ü, sito I r u a Hrlgaileiro Tobias, 
46-A, l i v re e desembaraçado de 
qualquer onus , o qual s e D*no»»>I 
n a r» , d o r a em d í üh í e , GMPORIO 
B b i i a d W r w FNB'us, e cuja firma BO-

TIAI serã do Fonseca Sc Maia. 

Outrosim, esperam os novos pro-
prietários cont inuarem a merecer a 
mosma confiança que dispensavam 
aos seus antecessores, ^fflrmar. 
do desde j i que tnHpíegarao todos 
o* «o,US eslnrços para bem servir 
os seus amigos e fraguezes. 

S. Paulo, 25 de jan-iro de 1897. 

A B M A ^ i i o R i i i n n o IIA FONSECA 

3 — 3 lltitOMDE'i B APTISTA M A I A 

A C U A DK MKSA. Peças . e-n to'-'os 
" o s cafés, botequins c hotr.is etc. 

T O D A S S e n h o r a s d o v e m usar a 

T H Y M O L I N A K A U L 1 V K I R A 

A ' p r a ç a 

A abaixo asaignada, v uva do fl 
nado Thoinaz Mi lmi i , convida o: 
creiJore-i do seu mar ido a virem 
no prazo üe oito tíias a contar d;, 
presente dala, t-.ri < nd ; r-se com í* 
mesma sebre os pat<.iinent'js dai-
auas d iv i l as . 

SiiiGut»l>u, 2 ti f vet. i . 'o 1- 1807. 
3 - 3 MAI.MNA JIILO.M 

C o l l e ^ l n O t « e e i > n n i > d e N o r o r i t b i 

Cominuuieo ao:> s r s . p a e» de noaso-
aluiimo« qu»; A1* fér a.A d c « t e collngit 
se tbr'::iiiiiu] n > niti i i io d i a do e< .-
r e n t e NI> > ile l e v re.ro Se it R vri: 
t u r a . ALI? IN tfos bi IMI ! "» tant" «LI 
interrKitr», NU.IO D'» exl '-rnato , r:Ã< 
p r e t e n d ' R COIIMmi r p i ç o a c s pr? 

paes o obsequio DE me avisarec 
com AIII-CS 'NIICIA afiin DE ceder E 

OUt ; OS O S l0| ;t : • 

Sorocaba. 4 de fevereiro de HI97. 
5—3 D director. 
Moiisct bor J O Ã O Si-ABES imi A J I A I I A L 

p y c i . i s VS l'ara restaurar o rx 
•^gottai... no iniMCuiai' o ovitar < 

eançaço i i . idisp, usa'.' 1 usar habi . 
mente a Mjuti (li: Mexa, que é a 
niais rica cm p l i cpha tos . 

US ' I t a n t b s r s r a n j l r 

' ' 1 nas t(i«scs 

á S T H B A . T Í S I C A - P e i t o r a l C a l h a r i o e n s a 

a l lCUf ' I I IA C OMi tiSTd. Cura o ib . u 
^ ma l í sm« a i t lcu lar e agúdo 

d» ! 

0 COLLVRIO mi .MSSDKS, preparad' 
pliarmaeeutic • do l.uiz Carlos, é c 
cnnheciri ha mui 'o« a m o s para t. 
dór de olhos ou ophtha lmla catar-
rlial. Cuia HÍIleaz em 3 dias. 

A in jecçlo do Mendes cura as go 
norrh' JS sn t .g í s em 3 ou 4 dias 
Depositar'.is: Lebre. I rmão Ar Mello. 
<|ue tírn sempre g rande d-posito 
dos prrp."r»d"3 de l.uiz Carlos, ot 
quacs também se vendem em Ara-
r3quara, n'i Pi a r ^pc ia lnbi'riacio-
nal; e no Jaboticabal , na Pharma-
cia Popular . 0 — l 

Carsnto, sob ui inl ia palavra de 
h in rn . " todn nu qur- «nirrem dr 
tosse e rouqu ldão lque fiquei com-
pletamente curada destes males com 
o «Xarope de Alcatrão e Jutahy. . 
do sr. Honorio do Prado, bem como 
tenho aconselhado a todas as pes 
soas da minha amizade este medi 
camento, tendo obtido sempre bons 
resultado». 

I lha do Bom Jesus, <."> de janeiro 
de tllil'.l,—D. HUM Alvos dc tiuiua 
Granja. 

Cancros. Boutai — Velame de Bauliveíra 

E I I « I I I B ( U , I n l ex l l nox e l i g ado 

lie Incessante e desesperado sof-
frer SÕ consegui curar-iue. tomando 
as pilulas antidyspepticos do dr. 
I leinzelmann, as quaes recommendo 
com a sinceridade e reconhecimen-
to da verdadeira efllcacia na expe-
riencla própria . 

EJSICO TH.EIIO.—(Firma reconhe-
cida). 

I lendido por doeuça dos intesti-
no«, estomiiir» e (lgado.deelaro que 
curei-me radicalmente tomando as 
pílulas anti-dyspeptlcas, do dr. Ilein-
zelmann. 

A. BALDUSIMI. — (Firma reconhe-
cida). 

Sofirendo de incensaste tosse e 
vendo em risco de perigo m inha 
saúde, deolsro que curei-me radi-
calmente urando as pilulas expecto, 
rsntes. do dr. I leinzelmann. 

KI /HIIA nr. KACIS. — (Firma reco 
nbecids). 

Depositários : l.ebre, Irmão & 
Mello. 

A ' p r a ç a 

E I I , abaixo asslgnado, declaro q u " 
vendi ao sr. Joaquim Coil l in (ion* 
çí lves o meu negocio de seccos * 
tnolhsdos. sito ã rua da Fabrica, li-
vre A desembaraçado de qualquer 
ónus. 

Se alguém tiver alguma reclama-
ção H fazer, que a faça no prazo de 
t r s dias. 

8. Paulo, II de fevereiro de IUU7. 
AnTosio THOMAZ IIA CRIII 

Concordo, 
3—1 JOAQUM CeSUIO (jllBVALVtí I 

«A a c l i i ^ l l d u i l f » 

No p lano da organisação social, 
cada clasue, cada actividade repre-
senta Mm appnr^ lho l n c mò i do de 
l ima funeção ''e que depende o bom 
andamen to daqu- ü a organisação. 
Cada vez que uma necessidade sur-
ge, para simpl i f icar a acção ou me-
lhorai a, surge também um apparo-
lho por ella solicitado, que entra 
no mov imento geral da grande ma-
china e vai com el 'a a iodando a a 
produzir o aperfeiçoamento e a ci-
vilisr.çAo humana 

Uma tias maiores preoccupaçfle» 
da actividade h u m a n a (•. aproveitar 
o tempo, não pordel-o. Times is 
uiuncy. A população do Itio de ja-
neiro, uma das rnals trabalhadoras 
do Brasil, via-»a constrangida a per-
der tempo em procurar de armazém 
ein armazém os objectos de que 
precisava para seu uso pensual. 
Pura remediar isto, surgiu a Casa 
Co lombo , que tem a funeção impor 
tantÚBimu de fazer aproveitar o 
tempo aug que t raba lham; pois vão 
directamente ãquel le notável esla 
belecimcnto o ab i encontram tudo 
de que precisam. 

Alli o noivo encontra desde o ele-
gante sapato dc vern iz ao tino clack 
desde a meia do s ida á correcta 
casaca. O viajante t^m desde a com-
moda|cadeira de v iagem, ã esplon-
ditla inala de eslojo e tudo a pre 
ços ao alcance de todos; pois assim 
rumo al l i se encontra a Camlsk do 
% $ a dúzia , que está ao alcance 
do arremediado, a ;s im também se 
encontra a fina camisa de 3003 para 
os abastado*; de3de o terno A

 c a 

simira a 90$ ao ; „ m c l o ' c o
u

8 t u r a e 

y , fluurcíaiacã, e asaim a Casa Co-
: l6mbo tem de tudo para todos, 
para o rico e para o modesto em-
pregado. 

• A f'asa t o l o m b o oomprehendeu 
l)em o Seu papel, e os seus proprie-
tários n ão poupam sacrifícios afim 
do bem desempenhai o. 0 seu chcfo 
vai todos os annos ás praças ex-
trangeiraq, onde tëm bteai iSo de 
ver o maïs novo, o mais co .umodo 
e apropr iado ao nosso mercado. 
Além disto, a Casa Colombo t imbra 
em bem servir á sua numerosa fre-
guezia, j á dispensando toda sorte 
de attoriçOes, já harruonisando os 
seus com os mloresses daquella, 
tornando ássini verdadeiro o seu 
lemma — «Vender barato para ven-
der mui to» . 

Visltando-se a Casa Co l ombo e 
prestando-se cuidadosa attenção á 
sua econornica organisação, facil-
mente se verificará que não são mi-
lagres os 3' us preços, que mu i to 
diíTerem do geral . 0 lemma «Ven-
der barato para vender mui to» , foi 
adoptado depois de perfeitamente 
estudado, de sorte que elle é hoje 
u m a verdade. 

Os proprietár ios da acreditada 
ase. com re^ã s d izrm que o capi-

tal, como tudo ma i s é preciso mo-
ver-se a l lm de produz i r , e é assim 
lue ell R preferem vender t00 e 

lucrar 10 a vender'.10 t a ra lucrar N 
(Ixalá que Uiuito-outros estahele-

iment s do género da Casa Colom-
bo pr.tsui-.se a nessa praça e que 
ão bem ^comprehend . "sem o seu 

papel de p 'an i ln de»tr ibu id"r . 
(Tra^-cri;il > d.: Gazeta de Noticias 

de 30 do janeiro). 

O I . K V r S A S de onvx loH . 

g n r p i i i t n nitrir . , I l n g i m » 

I ^ H « .Ta l i l l l l l cM . UaDecialiata, dr. 
ffiBL OE. IIIZA ÜAAIRSICOM (.RATICA 

" nos hospitaos de Pariu. Vien-
• Ital ia :u i^ a ozona, suppura-

çõe3 clKOuicas ilo3 ouvidos "etc. Ac 
ceita chamados psra o interior des-
te Estado. Consultas de I ás 3. 
Consul tor io , rua do Palacio ,i (en-
'ru o l an /o do 1 alaeio e a rua 15 
lo Novembro) . 30-27 

I ' r i t o r i i l 'I*- 1 ' n n i l i ^ r á 

V A O r o M ^ i MORITMA! 

Como firou provado , "Ste hi roicn 
remedio f ará ns tosses, a inda as 
mais graves, bronchites, coquelu-
ches, asthmas o moléstias do peito, 
não conti>m morph ina nem quaes-
quer outras substancias nocivas 6 
saúde . 

Cu idado com a« Imitações e lal-
si0caçõ»s I 0 legi t imo traz no ro-
tulo "que circula a rolha de cada 
frasco a firma d o Kuctor—J. Alvec 
Je Souza Soar-s. 

Os agentes: LEBRE, 1BM"O A MELLO. 
Sab. e 3«. 

A o c o m m e r r l o 

A. de Souza Silveira e o dr . Pro-
coplo de Toledo Malta, «ocins com 
ponentes da firma A. de Souza Sll 
vein> & C , estabelecido» nesta ci-
dade com drogaria, commun leam ás 
praças com q u e tira transacções 
commerciaes q u e nenta data dis-
solveram a dita sociedade, de com 
mum accõrdo, retirando-se o sorii 
commsnd i ta r io d r Procopio de To 
ledo Malta pago e latlsfeito de seu 
capital e lucros e exonerado de todt 

qua lquer re iponsab l l idad i , f iem 
do a cargo do socio A. de Souza 
Silveira t "do o activo e p. is i ivo dp 
referida firma. 

S. Paulo, h tie fevereiro de 11197. 
Psoi.nei I oe Toi E D O MALTA 

3-2 A. DE SOCZA SILVKUIA. 

P a r e e e r Ha e\m*. J n n t a de H y -
g i e n e do K l » de J n n e l r « 

Os preporados do sr. l.uiz Carlos 
de Arruda Mondes são similares a 
tantos outros, q u e são geralmente 
reconhecidos, receitados e n ão en-
cerram princípios nocivos que os 
condemnem no prat ica medica , po-
dendo sor utlllsados como aquelles 
nos mesmos casos, mas n&o consti-
tuem novidade a lguma , a n ã o ser 
que, n a sua pri paração, entrem 
quasi exclusivamente plantas do 
paiz, cujas qual i i la les elle pôde 
melhor verificar e garant ir , do que 
«mpregando productos importados 
do extrangeiro. 

Jun ta Central de Hygiene Publi-
ca, em 21 de m a i o de 1883.—0 pre-
sidente i u t e uuo , JOSÉ 1Ic.MI.IO di 
ASSEU. 

A exp resaAo da v e r d a d e 

Attestoque.achando-mecom o cor. 
po coberto de un i a erupçfle e cheia 
de chagas syphi l i t icas .que jA me jul-
gavam morphet lco, assim fui des-
pedido de uma casa de comni issão 
nesta c idade, onde estava empre-
irailo. tiraças a Deus, tive noticias 
do Uicõr antipsorico e dos Põs de-
purativos de Mendes, preparados do 
pharmaceut ico l .uiz Carlos de Ar-
ruda Mendes. Fiz uso destes aben-
çoados remédios e j á sarei—posoe 
lar este attestado, que jurarei , ss 
fôr .preciso, o d i go aos que s io 
doentes de maus humores que to-
mem este remedlo, quo f lcarto com 
safide. 

S. Carlos do Pinhal , 28 de j u n h o 
de 1884. 

Josf. l.omts ns MATTOS 

DEPOSITA IIIOS 

S . Pau lo—l .ebre I r t n i o & Mello. 

l t io de Janeiro—Silva Comas & C. 
Rlo-Clsro—Tsfurl a Pire«. 
Ilous Córrego»—Diogo Mendes. 
S. Carlos do P i nha l—Na Pharma-

cia • La lmrstor i " de l.uiz Carlos de 
A r r u d a Mendes. 4S. 

C o l l e g i a V l „ u U 

n u ' 

Pels grande probabilidade do que 
nâo se reunam os a i amn"S na epb' 
ca de te rm imda pa.a a abertura do 
Collegio, por causados festejos car-
navalescos. resolveu a Dire toria 
do mesmo adiar dita abertura para 
o d ia 3 de março. 

Para cominoilidade dos paes, que 
qu izerem mandar seus filhos sem 
se alialarein em longas viagens, ü o 
ilia u m professor do Colieglo sa-
l i i r i da Eitação de Itibeirão Preto, 
recebendo nas estações intermedia-
rias até Ytú , os a l umnos que fo-
re in apresentados. 

So mesmo Hia sabírá da fc/bçlo 
Central do l l io de Jan ' iro outro 
professor, com o mesmo fim. 

No dia 5. se achará na Estação da 
l.uz. em S. Paulo, um terreiro pro-
f"ssor, que com o trem dai li n. e 
iO m . acompanhará os qu» nlii se 
api esentarim como a lumnos d» 
Collegio. 

0 Ri .iroa 

Ytú, 1 de fevereiro de 1197. 

3 — 1 . . 

( j fOnnrrhéfih, eystlteM e t " l r e l l a 
l a m e u t o da i i re l l i rn 

Tratamento especial e efficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas de I 
ás 3 horas, rua 15 Jde Novembro, 
n . 2 8 . 3 0 - 4 . . . 

H e i u l n a r l » Kp lx-opa l de S . I ' a u l o 

Participo ao3 srs. paes de nossos 
a lumnos , e a quem interessar, que 
SA reabrem as aulas deste estabele-
cimento de educação a 26 de feve-
reiro corrente. 

5—3 . . . 0 RítroR 

U K A F 0 C a m t , a r 4 6 A n g i c o 

U i Í 3 > * » i l i ria c o q u e l u c h e 

A ' p r a ç a 

O abaixo a n i g n ado , proprietário 
da L o u DA CÜISA, a qual gyrava sob 
í r a z i o social de Azevedo t C., 
par th ipa a esta praça e ás demais 
com que mantém relações commer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, e 
que mudou este negocio para a 
rua S. João, r,3 A. onde se acha já 
estabelecido c o m a loja NIVA I^UIA. 
Espera continuar a mefeCer a mes-
ma confiança e protecção de seus 
amigos o freguezes, certos de que 
não poupará 'sforços para que esta 
casa seja considerada dc primeira 
ordem 

S. Paulo, I." dc janeiro de 1897. 
3 0 — 1 2 . . Housii.o NEVES 

A C U A DE MESA. E' a mais ogra-
* * davel e a mais aperitiva. 

aí ; A Ç o Cambará e Angico 

HIIEUMATISMO, COTTA, são cura 
dos radicalmente com o «Ele-

*ir de SucupiraComposto. 

A N N U N C I O S 

(<t b e n ç u a d a seja a m t ; . « n a de 
-'• Cuilos Erba, t^u. deii-n^s as 
«1'itulds ferruginosa* ecoromicas» 
par-, tratpr qua lquer febre ! 

I lepoi i to : Baru I «i (; , rua M-.re-
chal D i doro, n . 2. 

y NTiiNDÍ MUII\ DYONISIO p_Rr-

• •V „ * , . , - . „ . » . 

nii;:.>r. e fregu- zes que min ou seu 
negorio de s e c c s o molhados para 
a rua Vergueiro n. I0U, onde espe-
ra delira merecer a mesma confian-
ça que até aqui Ihetèin dirpeusadu. 

3 - 1 

vlrln <• b r r v i e c o m 

uir a» moléstias, que " uir a.-, moléstias, que a tornati 
airida rc-ii* hrevee pn.r.xa. As «pí-
lulas febrífugas económicas» de 
Carlos Erba, garantem-nos contra 
ns febres ia t . rmi t lentes , t..ojitteu-
tes c palustres. 

Deposito : Rarin 1 & C., rua Mare-
chal Deodoro, n, 2. 

% l l nndor— ll ippolyto Vennier. pia 
* nista, coucerta n aflua. Espc 

cialldade em concertos de mathinis-
Mios de p lanos; recados na rui. 
José Bonifacio, 11, e rua Marechal 
beodoro. 27. Rcsidencia, rua do S. 
J i ão , UB. 

r\ee lnro que perdi minha cader-
'- ' ne t a n . 47 317 Peço a qu-.m a 
encontrar »ntregal-a á Caixa Kcono-
mica, quo seri gratificado.—C. Bote-
lho. 2 - 1 

Gpconusnlr-AM mais ao que quai-
s q u e r ou'ro remédio são au fe-
brífugas, de Carlos Erba São a> 
mais baratas t mais efficrzei. 

Deposito ; llaru-l Ai C., rua Mare-
i hal Deodoro, n. 2. 
r l l a u õo—Mu i tau pes«óas atacadas 
•'•de febrr» illudr m se por muito 
tempo com remedios ephemeros, 
que n o Dã» resultado neu l i nm. 
i j uem expermeniitr as «Pilu.as fe. 
Iirlfugas e cnom l ca s i , de Carloi 
Krba, conshtará a sua afflcachi. 
sarando em "ouros dias. 

Deposito : Baruel ft C., rua Mare 
Iml Di odor», n 2. 

VíNDR S E u m li• i-qüíín e i c -
taurant lem afroguizado, á rua 

de S. Jo&o, }. RI E. O motivo ds 
venda <S o lono querer retlrar-sc 
para a Eurcpa. 3—1 

M a f n i f i c o l e i l ã o 

l>E 

C h i e m o h i l É r o m l t p f ç n » . «Ir ao-

^t ir lra , coin frimo« dnurudoN. hnn l t " 
sn i po M p h u t m l u pura cublnolp. 
c í pc l l cn l « |nno do ronnolliiiiiJNnii-
r l « r (iPtRilf, orRitnipii lafâii variada, 
«ipflntn» tico* d', mndr l ra d«» loi f.ara 
•lormlcoi loa » Mala de refolçoo«. hi»n» 
rt'Ktiludor li? paro d o. pnrocllmia«, 
rr>i«<ai'«. (rffarre« d»» rrNIufli' <• tim 
laugnlf lr» |»}0gai0 mii l fn ía l lanic . 

W Q i n H C i í I E 

T e r « ; a - f d r i . 1 » d o c o r r e n t e 

A) 1IKIO-IUA 

A R U A DE S.n> A N T O N I O , 5 8 

> 1.EIL0EIR0 

l Q . C H A V E S L F A L 
l.oiri rsrriptorje igrnria 1 r. de S. Ilrolo 

D e v l d a * » n t e a ne l o r l x ado pelo 
distinuto o u l h e í r o o i l lmo. sr. dr . 
CAHLOS AiiTití, uovdico militar, que 
acaba de sf remov ido pelo gover-
i'0 para o btado de Sarila Catli>n 
na , vendei em formal leilfto os 
seus magnihos moveis . 

M«-r* lutfni raaill'ln r i » liirmal r pu-
till-o t r l l A a i a l a n i l . I l ido« o . m o í e i s 

» » » « ! >i»»»«»i»li« «i lm n n n « me i i r . 
«le a a l 

L E I L Ã O 

I m p o r t a n t í s s i m o l e i l ã o 

I ) E 

Hiquisaitcaa e elegantes mobílias de magnificas madeiras, 

como Bejatu : cerujeira, nogueira, carvalho e mofftin, próprias 

para dormitioiios e par i sala de refeições, lindas raesad í 

dotirarlaâ, f1 i^.as dn nogueira, charão e bambu, magnifico porta- ; 

bibelots do carvalho velho, lemit -s pémtbaa de cerejeira, con- j 

fortaveiä ';adeir ts estofadas, d i t a d a c^rejei'-a e riu mngtio com 

lampião, ünriiäriimas vitrinas com fundo de espelho de crystal, 

ditas raarchetailaB, chies cavalletes de metal , óptimas peças 

avulaas pnr;; dorraitorios e par t Bala de jantar , excellentea ca-

deiras para ebcriptorio, oiiginaes mesas Iav3torios, exacta pen-

dula com í. pulirkn, valiosos pares de candelabros de bronze e 

porecUana Japoneza para 10 e 12 luzes, bollas bandeijas de 

charão, vistosos guarda RÓes japonezes. excellentes serviços de 

faijenre para jantar bonitos bules japonez^s, dúzias da chica-

ras e tijellas de porcellana japonBza, pratos simples e recorta-

dos do porcellana japoneza. jarroB e vasos chinezes. um es-

plendido sortimento de finiasimas ferragens norte americanas, 

bonitos tapetes era peça?, de vários padrões, tudo novo e im-

portado directamente da Europa e rios Estados Unidos do 

Norte. 

Q u a r t a - f e i r a , 1 0 — Q u a r t a - f e i r a 

A ' s I i l ; 2 h o r a s 

A ' r u a B r i g a d e i r o T o b i a s , n s . 7 7 e 7 7 - â 

( A n t i g a r u a A l e g r e ) 

O L E I L O E I R O 

ü a I I I 

C o r a e s c r i p t o r i o à r u a d e S . B e n t o , 2 a - B 

Honrado com a confiança doa estimáveis cavalheiros e 

conceituados commerciantes os i l lms. srs. Nabor Jordão & C . 

qu* deaejara liquidar o seu estabelecimento commercial. van-

tajosamente conhecido pela bondade doi seus artigos, exporá 4 

venda, em franco leilão, tudo o que alli exiBte. 

N O T A - O p t i m a «ccasiãc par3 os srs. pretendentes adqui-

rirem esplendidos moveis novos por modico preço, assim como 

os srs. empreiteiros faaCrera acquisição de óptimas ferragens, 

como ainda não apparecerarrl Beòí* praça. 

A S A B E R > 

P a r a ( ? ? r t t i i i o r i a 3 

n i c j u t a s l m a a o H e ^ a n t c R m o b i l i a * i n njaíiiifica 1 : m a d e i r a s , flow0 

r e j a , n o g i i ' i r a , ca- v a l h o e i i n g n o , p ira solt iros e p a r a c a x » n » conl>>. ' 

t a v u i s c e h r s lei o s a v u l s o s d « c i r v i l l i o , p a r a s o l t e i r o s , d i t o u di1 e x -

t e n s ã o , e m fi'irnna d e « a j r A r p y , « u , a h r i n i i r « o p e l a p a r t e i a ' s r ' o r fArrna 

u m leito I I I IUVHÍS d e g r a n d e u t i l i d a d e e q u e r e o n o i i i i i r a m u i t o e s p a e o ) , 

d e c a r v a l h o , n o u o i r a e cerejair . i . f u r a s o l t e i r o « , o r l R l p a e s n i e s K S lava-

p o r c e l l a n a , ut i l i ^s ialos b a n h e i r o s 

n o v i d a d e n 1 f f n e r n ) , nitii depiisl-

« B z e r n o m r r n i n : e a e ' < o o o m o 

g u a r n e c i d o s d e b e l l i s s i m a o b r a d e 

torios c 111 os re pectivos 3'TV;C 
em U) r m .t de guarJacatacas Icçr^n 
to (.ara aguo. o de fór:: a ii ;•<• 

Tiido» estes ricos ir .ovn« rl 
talha. 

P a r a s a í a s 

K'ilei' l id . ciuroiçin de earva 
mos»« ia tio I', iHVUlca.-) d " arv-.H 
tendo fii'1'íri, i'ii n esrpelh 

DK 

F I N O S 1 Ü O V E I S 

0 U1LOSIKO 

O l i v e i r a M o r a e s 

i Com amplo» poderes do «r. d r . 
\Dtonio Augusto I t randão, que »0 
retira dest t capital coin a «ua n x m ' 
famíl ia para sua tazeuda, venderá 
sua bôa eollee(j$o de moveis qu» 
guar^ecec sua re l idenc ia , t endo 
tudo vend ido i»:ia a m i u i m a ««»«-
Va de pre'.os, 4 * 

R u a d a G o n o o r d i a , 1 , B r a z 

l'KRTO U» ESTIIÕII DO MIHTK 

T e r ç a f e i r o , W d o e « r r » n l e 

A'» t t 1 2 hora« 

U 1 . A U E VISITAS 

Mobíl ia comp i ' ta austríaca, com 
assento o encosto de pa lh inha , com-
pletamente nova, quadros, espelhos, 
eícarrudeiras, tapotes, vasos etc. 

rKixiino DfiiiMiTOniO 

l lom fruarda-vestidos de viuhnti-
co, rico guarda casiioa» He camdla 
c;rA com espelho de crystal biseau-
•(!, ca.na de rasado (peça rica),cria-
do-mudo, commod. i , toilette de 
eommoda coiu espelho dc crystal, 
n i pu l a , cortinados, cortinas, tape-
tou, serviço para toilettes, quadro* . 

(JOATRII DORMITOIUOS 

(íontendo : Marqueras frnnceiae 
pa a casados e lolLeires, criados-
m udos, colchõe», couimorias, cabi-
des. «»tuias, cortinas, repostolroa, 
tapetes etc. 

SALA D r u n i 

Magnifica raoblli mi 'eta, de 
canella ciré, constai le mesa 
elástica, bulTet, ét • • ; uarda-
louça li cad"iras co no e en-
costo de palhinha, -úmida, 
e«crivaninha de olci lad» de 
louças para almoço ,.r,tir r..agi-
nha» , relogio de p yiu, s a a ü . 0 8 , 
talheres etc. 

COZINHA 

Mesas, taboas, ferramenta» para 
cozinheiro, bóa h, .er ia . 

BANIU' •» 

Um banheiro. 1̂ ,11. • -. xor rtr 

QUARTO n ï Ff Hl' ' MKNTAS 

Quant idade de picareta» com ca-
bo ; soquetes de et\umho, cruzeta», 
p;is de bico, quant idade dc. encha-
das etc. 

O <|iie I m l » i t e r » t e n d i d o a « 

í o r r e r d o n t a r t e l i o 

N í ) havendo a menor especulação 

Terça-feii*. 9 do correcto 

A ' . ; H M * . H O H A N 

R ü a d a C o n c ó r d i a . 1 , B r a z 

P e r l » d a I - ^ I i i ç h o '1 v « r l e 

PELO LEILOEIH0 

O l i v e i r a M o r a e s 

••inh» dt 

d e r e f e i ç õ e s 

n i esctJ:-i contendo tt» p ça-, solidai. 
». lindíssima-, vilrin"-- de cerejei-a 
r. guardar serviç-•» de c.yslnl. dita 

p ^ r a 

I h te 
nogueira, dit'is ciqnnar (cego 

-i,i /-ri/. /ii;!; i>aia j . iotai .'uazla-s -li-
ndes I avessasl, ditos sim;>le» o r-- or!a 
ana j : onexa, hella» bandeijas tie charão, 
• etc. etc. 

mar-h' ta Í.I •. iind.is m 
(.-•ia, ma"» ' . i . i ç-a oe 
e de t j |l»s í .1. 5. pi j-.-fc p 
dos, tudo í • fini", i/jia po c 
vistoso.s guarda-sftps jopou» 

P a r a s a ^ a a e g a b i n e t e » 

Mag iilicos porta bibelots de carvalho velho, bonitas peanhas dn ce 
r jeiru, eu in o- vis -i « jarros chinezes, confortáveis eadeTiis estofadas 

do cerej v a .!•• ni-j^t.o com lamp ião Ipara leitura <I'm» de rota-
i;A<>. ilita-. buirás, chic» eavaletes de metal exacta pêndula , valinron 
par *3 d c.indelabaos tie bronze e de. porcellana japoneza para 10 e 12 
luzes lindas mesas douradas, dilas de nogueira, di '»s de cha-ào e 
bambu . 

E Í T » v a r i a s A R I R ^ C Í - S 

Esplendido sortimento He finíssimas ferrugens norle.americanas c 
uma «urli !a factura de bonitos tapetes em peças de vario» padrões, 
paru Mdas e corredores. 

AVISO 
I I O J Í Í e s t a r á o e s t abe l ec i n e n t o em p u h F c a expo s i ç ã o , des-

d e o nv' in d i a á s 5 ho ras d a t a r de , e abr ir-sc-á c i s a á s 7 bo-

ras da raanhiS. 

V e n d i « s l ' r c i i c a s e NPIII r e s e r v » » « le p r eeOM , p a r u 

t e r i n i n a e i f o tl<5 n t- i f oe i o 

Q u a r t a - f e i r a , 1 0 - Q u a r t a - f e i r a 

A S 1 1 l | î l t U H 4 S 

Rua Brigadeiro Tobias, 11 o 77-A 
( ANTIGA RUA AI.EfillE ) 

PELO SGENTE DE LEILOES 

3-A, José Bonifacio, 3-A 
l 'or i n n d a n ç a de r a m o de negocio, o al iaixo a s s i n a d o , 

propr ie tá r io desle g rande e impo r t a n t e estabeleci m e n t o de 

mach i n a s e ferragens, av isa aos seus fregueze< e pretenden-

tes que encon t rarão e m sua casa diversos art '^os a preços 

m u i t o , reduz idos , en t ro es quaes : m a c h i n a s para serrar ias , 

fun i l a r i as , m a c h i n a s de f u ra r , de ponçâo etc. 

Art igos p a i a fabr icação de c í r i o s e carroças. 

Art igos para constructorcs de prédios . 

6— i . . . E. Barnaud 

p O J ® 

7 > r ja-/t((i, t> do cur rente 

A i M K I O-D 1 A 

A' rua tôanto Antonio, 58 
PKpa IIRNTII DE MEIl/ltS 

Â . Q | H Ä V E S L E A L 

E s t a l l t i a s f e d e r a e s 

Vendera 

F E R N E T B R A N C A 
KSIM t lAL IDAUE DE l>nt<-l l l K r n n p n , DE MII.ÄO 

OD UIUVO.Í one poMucm o verdadeiro e yenuino proeetso 
M e d » l b » « de o u r o e g r a n d » d i p l o m a d ^ h o n r a nos exooiitoòe» 

d o V i e n n a d » t m f , V t n a i i d e I K 7 5 , P h i l a d e l p h i a S r 1 B 7 B 

S y d n e y d e ISMO, M e l l i u r n » d o l « 8 í . n i za d e I k s a T u r i m de 
1 S S 4 , A n v e r a d » 18bFj e m u i t a » o u t r a s r e c o m p o n n u » . 

ui.riHAs IICOMNISAS OBTIDAS : 
Uraudr diplmnii >le honra na KtiMialr;;» |,«n l r r a |»M» r 

Palerma dl- 1 ' l l í M e a r l l u - « rt,. o u l ! > „ . . „ p , „ | 0 < - „ T , 

Uureelluua >111 l « v > « < n Carla em ««•«» «eon lba •».• ouro na 
i : i f « « l t »u IIHln Ainr i lu iD i i no • . r nn . a <le IH» * 

Medalha dr ouro do « i ln lu ler l t do I t r i r a l l a r a r i t m n r r c n de 
n o m a em 

Ai m«i«re» recompensas 
UBICOI concesiiionirinA pur» a rxpoiUçlo aa America do Rui, draile; 7J 

i ' u r i n a F . l i » U r » V 1 ' . , GISIIVA 

0 FERNET BRANCA 
*• o licor mal« hyitlenlr» eonhrrMo para malar a aide: farlllli a dlcMtla 
llmiila o a;ipeljle, cuia aa frljrea Inlermllteiile«, * ,lor da rahei-a aa dft»*c«a 
nrrtoaaa e «la Unida, ••plerna, rnnlrn o rnjoo; alrm Ja t.«l„«'r<iu8 nuallda-
dra I> fale maKellka lle->r, l»m faralfun, aoll-colcrlcn, aail fatiil. uufiiiaa 
oilli-iiairi mu tlploa re"lflRaJaa in^dkaa. 

Nlo a« drlie O publico at f inar rom aa nerivaa ImlUalaa ou» , aeb aarlat 
! nainoa da f e r u e i , cometam a appam-er, • pt(a-a« a IrclUi " " 

mos ieílões 
m 

f»F 

8'"•.»./<«!» -un, iirtiKOH n r m » < r » n h i > . f O « -
íí--<;j'M,ft i»i»r« M » n l v t r n r< <u.nJM»« «li-
t\-"n m o i a n i v H »»«» »on»l»«f«í4-
<>«» o!fl»5f>«*l«*rlrn- ní'.» 

A' La lis de Lp 
0 I . K I I . O K M O 

M o r e l l a Campos 
II n r a J o com * confiança; do oon-

Cfiituado n^pro^ittnt«' l*lérrc I^n-
**hen cont inua a vender 

. lo p*irrer d o ii>n» 

M >ü> 3 & 

Tcrevfeir», 9, ? (idsrti-feiri, Ifl 

á o c o r r e n t e 

A't II l,tliorai 

v I H A l i e s . « E i r o , » * 

lle&laiulo ainda 

Siipiriores fazendas ile p r l m c i r » 

rjuslUiade, como e*j " • ' •• >«»W»-
RTE do HF«I«H, IRN. ei r , ' i •-•ter D* 
ea'einira para eriço . e • man-
tilhas d« ltc.po'--1 as de 
s ida e vcüui lo , cel - r • k. de IR, 
vestidlnlioa para cri« « O W M 
para hiptlsadoft, c n 
brios de l i nho . ri». ;••» it.-i" i o» . 

ren.las. olij^clos * phantasia p .:•» 
pr- i-ntn e uiuitoe outros artluo» 
que esta'30 patentes ao lc.ilSo 

VENDAS A TC1> » F B I Ç O 

H P Ü C 

T e r ç a ri-lra. O . «'. »»•<> f » . 
parreale 

ÁS 11 I UKIA BOA* 

RUA UE S. BENTO, N . 72 
r i L O L E I L O E m O 

M o r e i r a C a m p o s 

T O S S E S 

Desappare íwm, como por 
encai i l í ' , com O f e i t o r a i 
d e < n m l i i a r á « A a j l e » , 

de Assis Hibeíro. 

T H E A T R O S . J O S É 

KMI'(KSA ' . m U » K * C. 

COMPANHIA. LYRIGA ITAl iAüA. 

U H I I : I ( 4 O D K U . U . i m » I B 

MABSTRO ' Ji»r .BTAiaiS ' »l««CTO» SA O»-

CHEsrBA, G i 'öi .ACCO 
I I l i u m Hrn i a na — A companh ia 

p.-iric pars Htienos Ayres r.o d i « IS 

do corrente mez. ' 

I I O J K — Ter?« fei.-», 9 — H O J E 

1* riipr. senUvSo da mimoaa opera 
em * actos, de Carré • Harbier, 

u jus leado maesti O Thomus 

Typ. King I 
. nulo. 

sem commiss io , ns 
a do Oommercio, 3v. 

1 0 - ï 

Un 

- r a r a a l 

lie(,lnuediirteirk i a Krlada dr x. Paula i 

1 J A U G U S T O L E U B A & C . 
que cilia detMamnta aoclailaadoa para Mm U.I« a rlaa (lee laeullam aa lala da 
cederam centra ai talalftcadoraa a laliaeiana 4a aeac aaala. ' 

T o d o o m a t e r i a l • a r c b i T O 4 o * » 

e.liisivauie.ot« da propriedade da 
Kmpresa l.uiz Milone Ai C . 

r.oaiefa a» s l/t i 
r r e f « « p aaaafaraa i 

Amaalil i 
a «rr a Alda. icnde I 

Ueealala deaenpraliada 
lei m'nl 

Irala a u n , («aeUi-aa-o r edleaa ao*, 
ra MrSalal idaa. 

Oa tuibe.n» atrijMDi- . n'j(fc/i('a n o 
'.«erif torio d o « B a W j j M ? . Pau . 
lo», ns rua IR d * I i . t i ' J m i , tt i i 
i t t horas d a tarda; *->l>f)iâj t u bi* 
ih olaria d o t teatro . 

rrpreaealada pela nlu. 
rende « papal Se M , 
peta a». 7 ú r , r , f Z 

r t
u j s s 

itêVÊfi 
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topo-j 
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* un 
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S E C C A D O R A U G U S T O 
Â Companhia iVIechanica e Importadora de S. Paulo 

R e c o m m e u d a a o s s rs . l a v r a d o r e s o S U C C A D O R d o c a f é p r i v i l e g i a d o , s o b a d e n o m i n a ç ã o s u p r a o q u a l p e l a s ua 

p r o d u c t i w i d a d e , e f f i c a c i a , c a m m o d i d d d e d e p r e ç o , f a c i l i d a d e d e i n s t a l a ç ã o e m a n e j o se t e m t o r n a d o u m 

a u x i l i a r i n d i s p e n s á v e l n a l a v o u r a d e e a f é . 

A s e x c e l l e n t e s q u a l i d a d e s d e s t e m a c h i n i s m o serSo e n t r e o u t r a s o b s e q u i o s a m e n t e c o n f i r m a d a s peloB B o g u i a t e s srs p ropr ie-

t á r i o s d e i m p o r t a n t e s f a z e n d a s , o n d e se a c h a m f u n c c i o n a n d o s e c c a d o r e s : 

Conselheiro d r . An ton io P r ado 

• d r . Rodo lpho Dantas 

> Bento Francisco de Paula Souza 

Víonde de Nova Fr iburgo 

Harào de Piracicaba 

C.ommendador José Ribeiro de Freitas 

Ur. Carlos de S4 Leite 

Coronel Delfino Martins de Siqueira 

l)r. J o ão de Faria 

Coronel José Procopio de Azevedo Sobr i nho 

Coronel Eduardo. Lopes de Oliveira 

Manoel Rodr igues Pimenta da-Cunha 

Leão A r q u e i r a & IrtnSo 

"»-. Lu iz Augusto Finto 

t>r. Francisco An ton io de Souza Queiroz Netto 

Or. Carlos Botelho 

Ur. Jorge Miranda 

Major J o a qu im Th imotheo de A r au j o 

Ur . Anton io Moreira de Barros Filho 

Gaudênc io de Quadros -

Antonio iguatemy Martins 

C l o d o m i r o Franco 

í'o5o Baptista de Paiva Baracho 

Barbosa de Oliveira & I rmào 

Fa íenda de S. Mart inho — Porto Mart inho Prado 
Fazenda de Santa O lvmpia — Serra Azul 
•SstacHo de Remanso 
S . Manoel de Slur iah í 
Bio Claro 

Estação de Fortaleza 

Fazenda Rest inga — Estação Porto Mart inho Prado 
Santa Rita do Passa Quatro 

Franca 
S. João d a Bôa Vista 
S. João de I tat ipga 
Descalvado 

f a zenda Pau d Alho — Estação de Mineiros 
Estação d o Visconde de Paruahyba 
Estação Treze de Maio 

Companh ia Agr íco la de Ribeirão Preto—Estacão Tybir içá 
S. S imão 

Crav inhos 
Estação Visconde do P inha l 

((escalvado 

Botucatu 
Estação de Santa Gertrudes 

Ribeirão Preto 
A m p a t o 

L e m b r a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s r e s o l v i d o s a a s s e n t a r S E C C A D O R E S p a r a a s a f r a f u l u r a a c o n v e n i ê n c i a d e a p r e s s a r 

a e n t r e g a d a s r o s p e c t i v a s e n c o m m e n d a s n o e s c r i p t o r i o d e s t a C o m p a n h i a , á 

S.PAÜLO-Rua 15 de Novembro, 36-S. PAULO 
o n d e t a m b é m s e r ã o m i n i s t r a l a s t o i k s a s e x p l i c a ç õ e s e i n f o r m a ç õ e s l i g a d a s a e s s e a s s u m p t o . 3 * - 5 * 40-1 

Companhia iflectianica e Importadora de í Paulo 
P R E P A R A Ç Õ E S 

A P P R O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O S A N I T Á R I A 

i lwrtr iÜt I . l rèr , preparado pelo pliarmucculico Graiindo, Segundo a formula do Guyot, em-
preendo no tratamento Uns enfermidades dos orgaro» respiratórios, catarrho pulmonar 
o d% bexiga, muito apn?cla'Jo na estação calmosa, como preventivo de tnoiestius epi-
demias 

Depura t ivo Hx(rN«Jtt t i n i do . composto dc salsaparrilha, earob.i e mana A, prepnrido 
pelo phnrmawutieo Granado ; emprega-se com vantagens no tratamento dás moles« 
lia » Hyphiliiieas, rhmmatieas, dartnrosas, uleero. r»s e para depurar o sangue. 

E l i x i r Ist turcto ' le cálcio, do pharma<-ciilico Granido, medicação rccotnmendada no tra-
tamento da*, aflecçõe« cutâneas (• syphilitioas, preferido pelos enfermo» que nâo po-
dem supportar a acçilo dos -aes d.- potássio. 

KMxlr de tv.Bcuru «Micritiia. do pli rmaccutlco Granado, medlcaçSo tônica c eupéptica, 
empregada II«H perturlxiçòus do estômago, dyspepMa atônica o ilatulenlas etc. 

• n jocçnu »ati-blffiorrtüiiRtc.ii preparada pelo pharmaceutico Granado, para o tratamen-
to radical do fluxo purulento da utrtlita, espontâneo ou sjphilitico. 

Vinho Uorflcnt T o n i o . com peptonato rir ferro, preparado pelo pht>rmac<*íillro Granado, 
o muito procurado para tratamento da ebloro anemia, pallidei, amenorrhea, det iliuade 
do organismo etc. 

VlDbo do Q u i n a lorttiru<fo. preparado heVd pharmaccuUco Granado, de importante acçSo 
thcrapeutica para t' t^Hcar ^ dl-gatiistm o curar as .'íTecròrs > erpeticas « sy philUieirj 

V inho ercoxotado. ^reparAá". pelo pharmaccutico Granado, m-iito rrcotnmnndflrio nas mo-
léstias do peHo 'ò tfl tisica. 

Vinho dc Jurn^cHrt simples <> ferrugin oso, preparado pelo phermiceiitlco Orando c de n-
conheeid» Utilidade notralamcn o dns molrstias do figado. iot.-ricla, lilipn li -ismo etc 

V inho Vlelrlç,*, preparado pelo pharmacowtlco Granado, poicroso atuiduto da. rnierm'dades 
do o jtonii go c dos intestinos, diarrhta, cólicas itUbstlnaes ele. 

VJfiJio u in ln lu tn do pharmac.-utino Granado, succcoaneo de Lnbnrraque, de elli.- r irçâo 
tônica e febrífuga, c muito preferível pelos seus principio« activos •• «cieminada do-
sagem nos casos eui que se necessitar do um poderoso toi.ieo e cslit»<>hnl». 

H o b ferriitfinoN.t. do pharmaceutico Granado, de muita utllidadw rio tr tamniioo d" bj|> 
poemin, hydropsia ou opilnçfío, debilidade, ict <ri -ia engorgitamento <'n II}?.»d t*l»r 

Xarope do r oban» Inundo, de Granado, dc grande applieaçSo no lymp!iati'tno raebitis 
mo, ongorgitament) lymphatico cscrophuloso 

Xa rope d « f r n c ú , preparado pelo rh^rmaocutlco Granado, de seguro ofleito na a tlima, 
bronchite asthinatic» 

Xa rope lodo-Tannlco. do pharmaoeutico Granado, muito precnisado e applirado por dis-
tineton medico» clliiltvjB no irotnmcnv» (Mior»|ti>uinun peneira, leiie.nrrhéa ou llôrca 
brancas etc. _ 

Xa rope de Ichtl ivel . preparado pelo pharmaceutico Gran«do, cuja arçSo th rapeutica nas 
afTeoçòts ayphiliücas c da pelle, tem »ido ohjervnda por c ul-ientcs mcdicss clinico-» 
atè no tratamento da erysipal» branca ou pernas inchadas 

TodQ» çiMlen mndiea iuunto i i s8o soguidos de explicações para o seu uso r convenien-
temente dofâdop. 

Vendem-««* em todas pharmacias e drogarias. 

G R A N A D O & G. 
DH0GU1STAS E l'H AUMa" EliTH.Oa 

12 e 14 — Rua Primeiro de Março —12 e li 
I t I O O E J 4 S E I K O 

D8POS1TO—Drogar i a Baruel n r.., rn i i Marucha! Oeodoru . 

de luso 
privilegiada^ prö-
xposições do 
Q Buenos-Aires 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O ^ r a n d l o M o Tapor 

esperado em Santos até 17 de fevereiro, cah i r i , depois d a indispensá-

vel demora , para 

Mon t ev i d eo 
1'BKÇO DA PASSAC.EM RS. 6U$0U0 

e B u e n o s A i r e s 

o V A P O R 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos até o dia 2 d s março, sahirA, depois da indispen-

sável demora, pa i a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

em S. Pau lo , c om os Para paasspions i ma is in formações , trata-se, 

agentes 

B R I C C O L A & F E N I L I 

N . 3 0 , RUA Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 0 
era Santos, com 

J L F 1 0 R 1 T A & O . 

O BAPIOC »*rOR 

S . G O T T J L R D ( f 
i«m|i lr l i ,n i i<o(f re formado 

Sahird de Santos n o d ia l i d e fevereiro, e d o K'0 de Janeiro, em 

15 d o mesmo , para 

o MAGNÍFICO VAI'OR 

M A R A N H A O 
sahirà de Santos no dia 111 de fo.vareiro, e d o I t io de Janeiro , em »0 

do m e s m o , d i rectamente para 

l evando passageiros para M n r n e l h a e l l a r c e l l o n a . com transboriln 

em (iENOVA. u 

Pura passagens e ma i a i n f o rmações , c o m os agentos , e m S. PKU10 

B X U C C J Û L A & F E N I L I 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 0 
Em Santos, com 

^ i o j r i t t * . « S c 

2 9 , P r a ç a d a B m b i i o a , 2 9 

G . 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O S U L 

O PAQUETE g 

AYRSORE 
sahirá, com brevidade, 

para 
do Santos 

. F a b r i c a d e c « m 1 

m i a d a s n a s 

B i o d e J a n e í r 

Gamas para casados, de i i l l l í 

Camas do ferro e eslrtulo-, 

dLcsarmay c . 

( I r a n d o s o r t i t u e , u u 

a 7 0 $ u ( : ; ) , c o m c o l c h S o 

P«br' ura eo rpecntcia de ar- y>ra tmly on carroB, padiolas [»ura eondu 

-liOS ; para solteiro», de 60S a 15U3. 

i ! aram,'.', podeiido-se armar, 

ilicitr d vontade 

r a m a s ö y g i e u i c a s p a r a c r i a n ç a s , 

95, Eua da Quitanda, 97 
W R I Ü B E J A N E I R O 

Fopfleoedopef do arcebispado da capital federal e de 
todas as dioceses dos Estados 

P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s sor-
t i d o de a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o t í o a os 
o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D iv ino . 

O f f l c i n a s d e p a r a m e n t e i r o , b a t i n e i r o , e s t o f a d o r , s i r g u e i r o , 

e t c d i r i s i d a s p e l o a r t i s t a m a i s a n t i g o e p r a t i c o d o B r a s i l . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e i m a g e n s d e t o d a s a s i n v o c a ç õ e s 

a d e t o d o s os m a i s o b j e c t o s r e l i g i o s o s . 

7 E n c a r r e c a a i - s e d e m a n d a r f a z e r a l t a r e s , s a c r a r i o s , o r a t o -

r i o s d e m a d e i r a o u m á r m o r e , d e t o d o s os t a m a n h o s e p o r 

p r e ç o s s e m c o m p e t i d o r -

C h a m a m o s a attençSo dos exms. r dvms . srs. Arcebispos, Dispos e 

mata sacerdotes, e bem assim a todas as pessoas rel igiosas para este 

.1 « men to hoie u m dos ma is importantes da America d o 

« r o p é r a i » cou imer i i . es c om as p r i ndpaes 

Sb r i c à s da Europa « d i r ig ido por P 0 . . 0 . s de perfeito conhec imento e 
" " k í m prat ica do negocio a q ue se ded i cam . 3 -1, 8 - 0 

S l s t r l b n t m - H c a U l o g o » D i s t r l b a a c i - i e c a t a l o g o « 

•ir doentes o estantes de ferr 
altir pret^nas o prornptidSo 

iro l ivros. Pan-se todo earvlço cum 

:'am se eneommelWas para o Interior 

Mm e deposito : Bua Marecöal Deodoro, 19-B 
PEORO JUNIOR (terç e sab.) 

Instituto Brazilia Buarque 
á s ? o c i r ' ç a 3 a j i f a ! c 

(bkCRKTO FKI)ÊR\i. 

Estabelecimento d-- R KICB^Ü 

para «ID ho« o 

SKCÇÃÜ F KM INI NA 

oro, personalidade jurídica 
L7;T R>K 10 DB SÜTEMURO 1)K 1(193) 

li ... e instrucçâo pr imar ia e secundaria 

'X-J*. em secções separadas : 

| SECÇÃO MASCULINA 

O o l l R q i e A n í c a í i 1 j E s c o l a N e u t r a l i d a d e 

1 3 5 4 - 1 0 9 7 1 4 " n i v i i o l O O t t O O T 

fíruzilin !/ livarque F u a d a d o i a d o Collegio Andrade 

.1;. lyiiddu Buarque. Lent « d a Esc IJ N' rma l DIRECTORES : 

Náo 6 uraa InsMluiçSo >1« p r o v i t o part i-uUr ; todos os s. na pro-

ntos s i o applicado^ •'> n i í l i sa^ã i do seu fim, á educação phyaica, in-

telleclual e inoral d<>'- >dii 'ni"S a ••lia confiados, mediante retribuição ou 

admlt t idoa graiuitami-n-e^ 

I t r a l i e r t i i r » IIKH nu l «K , n 1 0 d e f eve re i r o 

P r o s p e c t o s , e s t a i n i o s . i n o n i o r a n d u m , o u t r o s d o c u m e n -

t o s e i n f o r m a ç õ e s , n o e s . r i i i t o r i o d o I n s t i t u t o , á r u a d e S ã o 

I Sen t o , n . 2 3 , s a l a n . l i . o u n a s e d e d o i n s t i t u t o , n a c a s a 

I I Y G I K N O P O I . I S — A v e n i d a U Y G I E N 0 P 0 L 1 S . 

B O U L F V « K D B U R G H A R D 

(3v 5«. B doin ) 

P a r a n n g u n 
r i o r t u n o p o l l n 

IIlo Cirando 
l»clotnM o 

fl'orto A l e g r e 

Recebe carga*» 4e»de j«1 p«lo tra-

piche Central, rua da Saúde , n . 14. 

J . F , ^ ö f t r e n 

H u a D r . C o c k r « u e , n . i 

T R A P I C H E KSPRRANÇa 

Só ser&o recebido^ o* de^^.acbot-

para carga» e encoma ieada» al^ á 

veHpnrû da »ahida do paquete . 

Ksu «Koncla fàx publico, por» cocherün-n-
to dos interossodos, que «« rorlamaçôos, por 
Avariaa oc faltas, dovoen sur iprc.ientad«i por 
escrlpto a cala agencia, doutro do pr»/.o de 3 
dias, contados aaquelío om que terminar a 
descarga do respectivo paquete (clausula IO4 

do» conhecimentos da Companhia). Tp?njin«do 
este prato, nenhuma >-eolama(£o serk nlten-
Oda 

M A L A RE&L i ^ G L E Z A 

O PaQDITK 

paquete* dest* Companhia 
RJo ao Janeiro non «Jlas 1*, " 

AnU 
Trande. F-. 

Ll«yd Kr»«ííptp« 
nhlA 
H 5 F I Ï I|F 

ia mot. 
O de 1* toca era Hantoi, Paranaguá, 

nina, 8. Francisco, ïïnsterro,Rio <Tran 
lotas n MontevidOo. 

ü de 8, cm Snntoa, Paranaguá, Desterra 
Klo-Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O de tÜ, noa mesmos portos em que toca • 
do dia 1*. 

O do dia 21, «m 8antos, Gannnéa, Iguap« 
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Itajahj 
Onsterro. Rlo-Íirandrí. Pointas r MontnvIriA' 

'.•Ni 

vtM m w 
DOS 

t i a o w H a t u a ^ z o t ü 

>* I I . A o 

< AMrt i i " rCLSINA »\MAZZwlTI ,()(ie tanto favo 
ifi n encoi i l rado no p j l i i u . pi las m u exceileulos 
qua l idade» , ft rncomineint^ilci nos .jue «ofTrem do 
K t o m a j o dllfioil 1>K 

K.te lieor, petas »'iü- .j.iüii u i e i tônicas, i'.om-

tosto na lia«e de substanc ia i ve^etaei , 6 mi l i to r«-

ommt-ndadi ; com. » '<• '• •>.> n i i s x is tosa ao pa)a-

la r e ma is ind icada ••• /• , ,-."itivo. 

Ufc lCOS W D H J A D O R E S 

E s t a d o d e ^ . A o P a a l o 

D6I1NG0S m m 'AIO 
40 Rua Sã Joào, 40 

S Ã O ^ A U t O 

0 TMTAMW« RADICAL 
D A M 

• a l M l i a i d a pe l l e , e m p i g e n a , d a p t h r o s , 
* * i e consegue denn i t l vamen te cora o uso d a s 

P í l u l a s p u r g a t i v a s e 
f r e f í r s S M . . I , f a rmu l« <« p l i n rm .c ra l I r . 

x cada v idro a companha u m gu i a , esclarecendo o m o d o de usai a* 

" venda em t o d a . as drogar ia» e pharmacias e n o 

l a c e r a i « n S. 1'aulo : ' 

B A R U E L A C . 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 
8 . P A U L O 3* e sab 

i i i l i c o d e m i 

- A . O S a l f a i a t e s 

A T A C A D O S A Y J H . E J T O 
i>—.;^; , . .„ .1 - . * * * * * Participo que t o n J o ciiegsdo de 1'aria ha pouces dias 

sor t imento d» todos os srtfgos de niraiataria. entre os 
much iua dn 'i i iaifjuer t a m a n h o , ult ima novidade, com eco 
ch inas para cusear, comp le to sort imento de setineta, sed 
côre» variadas, var iado <> completo sort imento de iiótfies 
ma is tudo i|uanlo <•• preciso para alfainte. 

Vende m rouf.a luxuosa do pr imeira ordem, o ijue J! 
chie etn innteria de *n«to. M J 

R u a J o ã o A l f r e d o , n . 2 6 — S . ' J a u i o 

,« ,, 0 p f / l ie tar lo 
K -»• • • Salvatore ^pyancíici 

l á g r a nde 
<|uts: ferroa A 

unia ; m i -
em fio d e 

roquettes e 

a de m a i s 

a K M í P F v á E S A 

E S P E R A N Ç A ^ A R I T Í l á 

O PAQI1KTK 

i lexandra 
í l h i r á c om oi vidade, de Santos 
para 
l^ut ipo 

S*itrnniigiiú 
n. Kram-lHFo 

l ln j i i l i , «. 
a- Inrianopoil» 

l lecrl jem se cargas e encommen-
•las, p i l o trapiche Novo Carvalho, 
i na da Saúde, u . SO, até á vespoi a 
da sahida. 

Hai>«agBii», valore.» e lua is infor 
mações , n o f<criptorio. á 

P r a ç a d a H a p a b l i o » , a . 3 

SOBRADO 

R O S A J Ú N I O R & C . 

Af.KNTK* 

C L Y D E 
esperado do l l io da Prata, no d ia 
9 do corrente, uahira para Snu-
t h a m p l n i i . com escalan pela I tn-
h l a , P e r n a m b u c o , I^INIIÒ», %' lgo 
e 4 ' h e r bon r f ; , no d i a III do cor-
rente, ás 11 horas da man l i ü . 

0 embarque dos srs. passageiros 
de terceira elas«! e suas bu(-'aK ' i " 
snrá no cáes dos Mineiros, itas 6 
ás 8 horas da l u anhâ , no dia i l i d o 
corrente. 

O PAyDKTB 

lagdalena 
• sperado de Southan ip ton p esca-

las, no d ia 8 do co i ren t« . haLIrrt 

para í H n n t e v I d é o r IKi iemiN Ai-

re* , depois da ind ispensáve l de-

mora. 

Dâo-se b i ih i tes do recreio de pri-

me i ra classe, de ida e vcdln, por :t 

tuezes, improrogaveis . a pr.^oK re 

duz idos . 

L A Y E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 PAQUETE 

J R L O ^ ~ E = L X O 

do I i i » de Janeiro , nu d'à 
com escalas I»'IH HHM, „ 

l onim. I . MilHulrl 
sahirá de Santo» no dia 10 de /evi-reii'i, o 

12 do iiif'8'jio, para f àenovM e >»[><> les , 
Pernambuco . 

U PAUUETK 

M a t í e o - B r u z z o 
l 'omiu. Ktofianro 

sahirá do l l io de Jane iro n o dia i l i de fevereiro, e d" Santos l i o dia JU 

de fi vereiro para . l l<in(evl i lm> e I t u e n u k - . t V f M 

0 PACiUtTE 

_ â L 

C o m i n . « a v . I t l « K C I . I 

l ah i l á do l l io de Jane iro no dia 27 ile fevereiro, d irectament« pai 

G Ê N O V A E L V A P O L E 

O SOVO HOCKTE 

ME. 

A D V E R T E N C i A P 

•Ellhofen de Ida c ToKn.—Os bilhetes du Ida n rolta »So valldoj |»or um anno c 
po5snacs e intransferiveis. 

AfODiiDodnçòPfl a l iorilo.-Ai cabinas (»am om pnssagelio* de en ma ri ni dhtincti !'ou 
2' classe, afio mobiliados com elegância e providns de todas as coinmodi Jades «juo rnc ,^. 
tram a bordo nos melhores Iransatlanticos. SalSo para conversação »• para fumanlt . Rla- r • 

j Hsvmas tohn de Juntar oui mesas separada» para tamilias. Bilillotec «, piano, camaiota« pJr.i 
ramilia r« m communicaçâo interna, illumlnarjSo electric«. Os pussaeehos do tercet n c!«sse .s.lo 
acommodadoa em quartos espaçosos e com cam u, colc.hôca, travôi'se'ros e cobertores rie il 
sendo as senhoras aeommodadna em quartes inuit.i decente; espe-.laes. 

rtertlço t»i»iHtarI« A bordo «cha-se med -o, medicamento e enfermaria. A i; >mi>arih)a 
d A tratamento gratuito ao-» doentes durante a viagem. 

Milhei«** de eVmmicli» - As agencias «ii (' 
terceira classe de (ienova ou íSapvles (>ara Peruai 
toi, a fr«. 100. 

ff&hrts-Geselfsfhaft 

M e 1 ' a a l o A l e n t a r 

o VAPOR 

OLINDA 
Cnpll i io j . n n i HV 

sahirá , n o d ia ( O d e fevereiro, para 

o H l o , K a h l a , l . l N b ò a e H a m b u r g o 

Todos os vapores lesta Compa-
oh ia «Ao i l i um i n ado s a l u z eie-
etrica. 

Todos estes paquetes l evam pas-
sageiros para as i lhas dos Açôres, 
Madeira etc. 

Para passagens o mais i n fo rma-
ções, com os agentes 

E . J o h n s t o n * O . 

t l-A, LAnGO DE S. KIIANCISCO, ll-A 

H . N a t o 

Solução Werneck 
(CLILORII VIIRATO rilOSPIIATO UE CAL) 

A n e m i a , eh lo ro i t e , r a e h l l l e m o , 

l y n i p h a l l a m o 

E' o p reparado tonico reconst i 
tu inte ma is ap ropr i ado pa i a as 
cr ianças e amas da leite e de pre-

Ío ao a lcance de todos, sem pre-
udicar a sua pureza e r igorosa 

dosagem . 

Encontra-se A venda na d rogar i a 

I t A R U K L & C . 

S. I'A 1)1,0 (3») 

S A N A C I N A 
D e p u r a t i v o h o m i r e p a l h i e o 

Ile ura e Dei to prodig ioso em to« 

da» • « molést ia» dn f undo syphil i-

tlco, escroul iuloso e darthrosõ. Ven 

de se na Pharmac ia l l omu iopa th i ra , 

p i j i do [|9»»rÍP- n . 3 A. (mez 

••sperado do Sou thamp ton e esca-
7.'1"."4'' J i " r • i o « « " m i o , 

lie Santos para M o n i ^ v i i i e » e 
l l i i e n oN-Ay re s . 

Preço'de pntsaqem rir .?• classe. 

I t e iN n o s u o » 

Para passagens e w ,r>>' m « . 

çõe», com os agent.'-» —« « 

* » I I A L i n o u , rua de S. I f n t o , 

41, S. Paulo . 

i ' u i l i Stftira >i*'!,MtioD Gomp&Bj 

Snh l d aN p a r a • K n r o p a 

ORELLANA . . ei« M de março 

o PAUCETZ miiLr.Z 

L i g u r i a 
rsoerado d o llio i.a P r u U , no dia 
i 7 de leveri ir J-nhirá UÍ ra 
L l a U s : 

1 ' l g o 

L a 1 ' a l l l c e 

e k . l v e r p o o l 
de^o i« da i n d i i p e n s a / . l c emora . 

Leva passageiros d p r 'me i ra , »e-
g indn e torreira cias»» 

O PAOOITI L̂ LIL i z 

P O T O S I 
esperado da Euro . i a . no d ia Ii i de 

fevereiro, s ah i r i para 

M o n t e v i d e o 

P u n i a A r m a s 

e % ' a l p a r a i a o 

depois da indlspensavol demora . 
Este paquete recebe passageiro» 

para o It io da Prata. 

Viuho de mesa fornecido gratis 
aos passageiros de todas a» cla»-
«es. 

Os paquetes desta l i n h a sAo iliu-
m inados a luz electrica. 

Para passagens, e n c o m m e n d a s e 
outra» in formaçòe» , c o m os agen-
te» 

Wi l s on , SODS & C», L i m i t e d 

R u a d o R o f t a r i o 1 3 
S. Paulo 

1 Ooinpanhla «La Veloce» rindern pa*aagensdn 
ladPuco, Bahia, Victoria, Hio de Jmeirc eiro »• Sau-

VenJ?m-se pasnvns pua as prjncipaoi rid ules da Italia o mais ctpilac» -uropeas 
Para fCeifs, passagens « mais informações, ti ata-se com os agente* 

S O H û U D r & T K -

S . ' P A U L O — H u a d o t J o C i m e r c i o . 17 

s A y o s — R n a S a n l o A m o n t o . 

SERVIÇO MARÍTIMO 
UE SANTOS 

F . F . Q O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL _ 

i m m 
sah i rá com brevidade, de Santos , 

para 
« a a a n e a 

I f f n a p e 

f a r a n a ^ u a 

e l l a j a h j r 
Btcebíiulo druli-Ja ( «réu « uiiramiiioniU., 

Irsplchs N I I I H , á rua dn kaUilr, n.i.io, 
•nde *<• Irula com o tr. Cmuprau. 

Pri'le», piKiai.il>, valore, c mal. Iurorins-
çôff, Merlplorfo da aneneh, rua Hrlmalro de 
Março li. at), r .indnr. 

••»• • mereadorliia deilirisda» ái e.la-
çóe. da. Pilradalrt ria Prrro do Kitado de Slo 
Paulo, serio reiatltldM de luutoa. livres de 

Navigazione ftawale Italiana 
S o c i e t á - R e u n i t e F l o r i o 4 R u b ü t t i n o 

« e s p l e n d i d o <• r) i| . td l a K|ino pa i { i i r l e 

{ IS milhas por hora) ÍUuminado a luz electrica 

l-.sperado om Santos até o d i a 15 do c o r a n t e , sahiru depois da indis-
pensável d e r ura, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

VIAGEM HAP I IH p n B Ç 0 DA PASSAÍ i fM, Hs. 4tO,s«<»<> 

1'ara p a s s a g e n ^ e ma l» Intormaç.-,. , , c o r n os agentes, em S. Caule, 

J O Ã O B R I C C O L A £ C . 
3 R 5 U A < Q ! U Í H a K iE>IE H O ^ B M B I R © . S - O 

E m Santos, torn 

A . F I O f í I T A & C . 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

Kah i r i do Bio de Jane i ro para I . U b A a , o »m escala por S VicenU 

e m Para p ™ 0
n . V ; n l ^ O i n ^ C e h e ' ' - d 0 Passageiro , de Ï ' . V Ä . ' 

I ara passage ns e ma i s informações, com o» agente« • 

F r a n c i s c o de P a u l a S i l r a F i r e i r a & F i l h o 

R . . a Joné B «n i r-e1o . » » P r a ^ d a H e . « W l e a , » . « 

z . r A u i . u SAMOS 

l i ) - 7 . . 

Navigazione Gene rale Italiana 
Socield riunüe Florio & Uubatlino 

O MAGNIFICO VAPOR 

S E M P I O N E 
í^Tdir..8?^ 0 dia 3 da mar«°-Mhir4- j» m 

G É N O V A E N Á P O L E S 
ccm escala» pelo Itio de Janeiro . 

b o r d o t m X o i r P M " ' K 9 Í r 0 " P " r M " » « » > . e Harcelona, com t r a u . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s 

Pa i a Geuova e Napole». . . 
H«. CUtilOO 

M I A 4 n o Ä i 1 " V ' » ' « " ^ • » «*« ' "<• " S. Pa,. lo: 

JOÃO BRICCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, n. 30 KM SASTO» COui 

A. FI0R1TA ô C.—Praça d| d. 29 


